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0 governa francez cuida seriamente. na 


questão bancaria. Ainda ha -poucos “dias pu- 
pia hota que 'o consul da França “em 
isboa dirigiu 4 Associação Commercial d'á- 
quella cidade , pedindo-lhe esclarecimentos 
ácerca das crises monetarias, da moeda fidu- 
ciaria, dos estabelecimentos que a emittem, e 
do todo por que nm Baneo deve fanccionar. 
— Todos estes pontos são de subida impor- 
tancia; e as perguntas formuladas n'aquella 
nota deixam ver que a França procura enca- 
Es a questão por todos 08 sóus lados, já inves- 
tigando a causa das crises e q remedio possi- 
vel, já'a influencia. que teem: n'ellas os: papeis 
de credito, já a melhor organisação das socie- 


ades anovymas. rs A 
- Tem esse grande imperio poderosas intel- 
ligencias, algumas das quaes defendem a liber- 
dade; outras são - pelas restricções. Vem de 
longe a lucta” entre ambas, mas é certo que, 
por emquanto, “as reformas feitas não teem si- 
do-em sentido amplamente liberal. “Todos sa- 
bem que, apesar da multiplicidade de estabe - 
lecimentos de variadas fórmas, o credito geme 
oppresso pelo monopolio, mais de facto,do que 
de lei, que o: Banca. de França desde longo 
tempo tem gozado. -Por-outro lado a lei de so- 
ciedades anonymas é pouco satisfactoria,e por 
isso teem varios escriptores atacado algumas 
de suas disposições. a ab a sadgá 
“v: “Qgoverno francez não sómente pediu es- 
“clarecimentos,mas tambem quer promover um 
ongresso bancario, em Pariz, a fim de se- 
rem alli discutidos aquelles pontos por dele -. 
gados de todas as nações, conhecedores: dos 
systemas por ellas adoptados, e que; melhor do 
que de outro qualquer modo, podem lançar ex- 
cellente luz;sobre o que ainda corre tão contro- 
'verso.. obs 3304 ano car 
“SA Associação Commercial de Lisboa, a fim 
die recolhêr todos os esclarecimentos convidou 
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quaesquer cavalheiros, socios ou não socios, à 
remetter-lhe'seus trabalhos. E" um convite fei- 
to não só aos homens da theoria, que no gabi - 
nete estudam os factos que os livros lhes con- 
tam, mas tambem aos homens da prática, aos 
exercitados no commercio bancario, e que 
teem intelligencia pára lhesapplicar principios 
philosophicos e ligal-os por uma explicação ra- 
cional. , LEO «DD ML suo. 129 
Os Bancos do Porto, pelo seu passado, pe- 
la origem de que vieram, e por amor dos prin- 
cipios, fariam bom serviço, remettendo à As: 
sociação Commercial de Lisboa a historia sin- 
gela dos nossos estabelecimentos de credito, im- 
duzindo d'elles o que tem sido a liberdade pa- 
ra os negocios bancarios d'esta praça. 
— Comprehe “que em terra pouco im- 


portante to (pouco importante re- 
R "e PA ado sito: 


+ é 


tivamentea Londres ou a 


tanto ós exemplos comon ' queliadteén “quo a 
tipica DAS tai dá lugar às 


grandes experiencias, às provas por assim di- 
zer reaes que servem de documentar irrefra- 
gavelmente 4 verdade de certas theorias; mas 
ainda assim, os/annos teem decorrido.tão con- 
formes nas consequencias, e são já tantos, que 
bem podem contrabalançar o que exprime a vi- 
da de outras praças, roça pet 

A respeito da moeda fiduciaria se fazem al- 
gumas perguntas na referida-nota, que foram 

e são objecto de largos debates. Uma é sobre 
os inconvenientes e vantagens da pluralidade 
dos Bancos, cuja área seja ou não limitada. 
Teem-se perdido em conjecturas, e espalhado 
em reiteradas considerações-muitos.escriptores 
notaveis para provarem que à pluralidade dos 
Bancos é damninha, e prejudica gravemente o 
commercio. Parece-lhes que não póde impu- 
nemente permittir-se que qualquer grupo de 
capitalistas tenha credito para emittir notas, e 

vêem"o mundo commercial desabar quando o 
tocam essas poderosas balas de papel. 

Em paizes estranhos corre ainda mui con- 

fiada em ei 'talopinião; mas cuidamos que é 

tempo de a reduzir a archaismo, a um ponto 


de historia, a devaneios sem direito a serem to- |. 


mados como cousa séria, E,6 para este ponto 
em especial que cumpre dirigir a attenção,por- 
que, bem definidoelle, todos:0s outros se apre- 
sentam menos difíceis, menos controversos. 
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Finalmente toda essa massa de inimigos, 

à frente,á direita, 4 esquerda, ergueu-se flan- 

queada pela sua caválleria, e arremessou-se 

sobre nós. Os quatro batalhões da velha guar- 
da, reduzidos de tres mil homens a mil e du- 
zentos, não poderam-soffrer tal carga, e recua- 

"ram vagarosamente, enós'revuamos também 

“defendendo-nos a tiro e á baioneta, 

Já tinhamos visto combates mais terriveis, 

“masesteeraoultimo! 

“ —Quando chegavamos 4 beira da planura 
ara descer, toda. a planicie em baixo, já co- 
erta de sombra, estava na confusão daderro- 

ta ; tudo so desbandava e fugia, uns a pé, ou- 
tros a cavallo; só um batalhão da guarda, 
em quadrado ao. pé da herdade, -e tres bata- 
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V7 à À aquosas Lud) 
1 dres, o que tanto basta para lhe dar, ;peran- 


to muitas porsoas, decidida superioridade 

| sobre qualquer outro systema. E' verdade 

| que se cita o exemplo da Escóssia para mos - 
trar que a pluralidade de Bancos póde viver 
no meio das alegrias do commercio, e do seu 
progresso; mas como um ou outro Banco es- 
cossez tem fallido, é facilhaver quem, pene- 
trando mal no modo por que os phenomenos 
se dão, entre logo a pensar que está nisso a 
prova! da má organisação do credito m'aquel- 
la parte da Gram-Bretanha ! Como se o ho- 
mem podesse obter na terra a perfeição com- 
pleta; como se as creações de uma intelligen- 
cia finita podessem gerar o que só é attributo 
da omnisciencia! 

Tambem nos Estados-Unidos muitos ter - 
ritorios dão provas importantes de que a plu- 
ralidade dos Bancos é vantajosa, e não nociva 
como tantos cuidam; mas, ou por serem pou. 
co conhecidos no velho mundo-os sociologis- 
tas d'alem mar, ou porque os de aquem se 
occupam mais dos factos que se passam em 
torno delles, é certo que não correm tão 
acreditados na opinião publica os factos da 
America em favor da liberdade, como os da 
Europa, em que muitos pretendem encontrar 
argumentos favoraveis ao monopolio. 

“E"notavélo modo por que sobre isto se ta- 
ciocina ! Quando se'diz que ha uma trise-em 
praça onde os Bancos são muitos, logo se gri- 
ta contra elles; entende-se que expandiram 
demasiadamente .o. credito; nem sequer: se 
lembram de medir ás vantagens que antes da: 
crise passageira se tiraram d'essa prodigiosa 

expansão. Quando a crise rebenta n'uma pra - 
'ça onde ha o monopolio da emissão de notas, 
'muitós entendem que o mal-seria ainda bem 
maior se não houvesse tal estabelecimento que 
'decoram-com o pomposo nomo de banco re- 
igulador. cons bo ob Iaujas ojeu 

"Quando os factos assim dão-com' opiniões 
adas, édiffitil esclarecer o; provar a 


'eschola liberal, que tão uteis reformas ha advo- 
gado, “tem'tambem conseguido, já convencer 
questões pertinentes ao credito em todos. 08 
SA PANTIL ............ 3 us í 

"E como a cidade do Porto é “ama das 
poucas praças em que a multi plicidade 


4, 


riz esclarecimentos, im ortantes sobre a his- 
toria do credito. em Portugal, Não é deste 
modo que os paizes se illustram, e dão docu- 
mento de conhever.o que é e:oque vale ali- 
berdade? As direcções dos Bancos do Porto 
não fariam Be ao bom nome desta terra 
entrando com vontade e inteligencia nesta 


, os 


opulentos; mas não o são. Concilios da religião 
do - progresso, procuram, sempre facilitar o 
triumpho da verdade, Reuniões sem fim in 
teresseiro, vivem na-placida atmusphera'da 
sciencia, e preparam ummelhor fataro. Não 
dapê nro timãs corno os exercitos no campo da 

alha; não. buscam a elevação ao poder, 
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ha 
como'ós' directores-das fileiras parlamentares; 
visam"á victoria de ideias que entendem sa- 
lutares, e lhes dedicam toda a sua intelligen- 
cia, todos os seus esforços, toda a sua boa von- 
tade: ; UMA. 55972405 700 ETS 
| + Oxelá-que o congresso bancario sirva de 
reformar um dos mais importantes orgãos do 
commercio, é fundamente solidamente 08 pa- 
tabelecimentos de credito. Oxalá que n'essa 
reunião 0 nosso paiz se apresento com digni- 
dade; e já que as questões politicas o não 
tornam afamado, possam as economicas, ser - 
lhe glorioso titulo, . so E 


Revista da politica externa... 
“Começamos hoje pela America para, antes 
de mais nada, dármos lugar ao seguinte des- 
pacho do ministro da guerra: de, Washington 
comunicado aosdiarios inglezes pela legação 
dos Estados Unidos : | - 
«Tenho um dever bem triste a cumprir e 
é o de informar-vos de que pa noute de hontem 
» (A Aja 1 IN ALA 


a” Eva , 


ça como esta, g 


verdade, de um systema. Comtudo.a moderna, 


muitos, Já provocar largo 'debate sobre as | q 
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 congresãos podem, parecer. à primeira, 


É herdade com Buche e 
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(14 de abril), pelas, 10 horss.e meia, foi ASsas- 
sinado no seu camarote particular, no theatro| 


de Ford, o presidente dos Estados-Unidos. A's 


8tinha o presidente «acompanhado sua esposa 
ao theatro. Outra senhora 'e um cavalheiro oc- 
cupavam'o camarote com elles, 

«Ã's 10 e meia, durante um entro-acto,en- 
trou O assassinono camarote, cuja porta. não 
estava fechada, arremetteu ao presidente pelas 
costas, e apontando-lhe uma pistola á cabeça, 
abriu-lhe o craneo. | 

«A bala, que entrou por detraz do occiput, 
atravéssou quasi toda a cabeça. O assassino 
saltou então do camarote ao theatro, brandin- 
do comprido punhal (bowie knife) e gritando : 
Sic semper tyrannis ! Em seguida fugiu por 
entre os bastidores. O presidente cahira sem 
sentidos derribado pelo tiro; mas ainda res- 
pirava. Na manhãseguinte, ás 7 e vinte mi- 
nutos,expirou sem ter por um momento cobra- 
do os sentidos. . 

«(Quasi ao mesmo tempo que Be consumma- 
va este horrivel crime no theatro,apresentava- 
se outro assassino em casa do snr. Seward: ob- 
teve entrada dizendo que era portador de uma 
bebida preparada pelo medico, e quetinha or- 
dem para administral-a; e logo subiu rapida- 
menta até ao segundo andar onde tem o seu 
quarto o snr. Frederico Séward.. Chegado o 
assasbino/á presença d'este, feriu.o na cabeça 
repetidas vezes, abrindo lhe o craneo em duas 
partes. Receia-se que as feridas sejam mor- 
taes. o detaderhado 

"* -«Depois'de realisado este primeiro acto do 
terrivel drama, o miseravel assassino correu 
ao quarto em que estava deitado o snr.Seward. 
do lado da cama estava sua filha com um en- 
fermeiro. O enfermeiro, que foi ferido primei- 
ro, recebeu uma punlialada no meio do peito, 
'esuppõe seque não sobrevivesse muito tempo 


——— 


—— — 


| ao-golpe: O assassino arremessou-se em segui» 


'da sobre o snr. Seward, deu-lhe duas: punha: 
ladás no pescoço, 'e feriu-o horrivelmente no 
'rosto por duasvezes. . ide 

“o. Nºeate «momento o 


major -Seward, filho 


tes a pretexto de v DP 4P" v>a B- B 
sua Causa. À sensação causada por esses cri- 
mes é tão grande, tão geral e tão dolorosa 
quê nada : mais posso 
mento. muos sos 
-«Hontem, convocou o presidente um con- 
selho de. ministros a que assistiu o general 
Grant. Estava mais alegre' do-que era costu- 
me e folgava com a esperança de uma paz 
solida e duradoura, tanto interna como exter- 
na. Manifestava no mais alto grau a benevo- 
leficia e affabilidade que o caracterisavam e o 
animo benigno e indulgente que tanto o distin- 
guia. cu amis 
«Tinha-se annunciado ao publico que elle 
e-o-general Grant iriam ao theatro, e a occa- 
8ião de ajuntar o tenente general ás victimas 
assignaladas, teria sido sem duvida aproveita- 
dapara a execução de projectos que parece 
terem sido concebidos ha algumas semanas. 
Mas o general teve de ausentar-se, e pôdo as- 
sim escapar “aos planos contra elle forma - 
dos. 


- «Seria superfluo acrescentar alguma cou- 
sa relativamente 4 influencia que este assassi- 
nato atroz do, presidente poderia produzir nas 
questões do paiz. Só direi que por muito hor- 
rorosas que sejam as atrocidades: commetti- 
das- pelos inimigos do paiz,. não parece que 
devam entibiar o espirito publico nem delon- 
gar a definitiva rúina da rebellião, » | 

Até aqui o despacho do ministro da guer- 
ra dos Estados-Unidos:«O “principal author do 
crime dizem algumas folhas que se chama João 


d Ah 


Wilken Booth, actor, cujo pai era inglez, e 


uma- cousa -que dava lagrimas-e terror. Eu 
soluçava como uma creança; Bache puxava 
por mim, é eu gritava-lho : 

'—João, deixa-me... estamos perdidos... 
perdemos.tudo!... 
A ideia de Catharina, do 'snr. Goulden, 


a estrada, os caçadores prussianos corriam 
em bandos ao encontro dos que fugiam e dos 
que ficavam para a retaguarda. Essa estrada. 
eracomo-uma ponte, e todos os que não iam 
por ella cahiam ao abysmo, 

A'-descida do barranco, por detraz da es- 
talagem de Passe Avant, hussaros prussianos 
correram sobre nós; não eram mais de cinco 
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Companhia Geraldo, 


rdizer-vos: n'este mo- | 


| Epocha, em que devem começar os empresti-: | 
Pp f go den ro | prediaes, quando hajaes de resolver, que tenham lu-. 


“informações colhidas, 
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que tinha adquirido certa reputação nos thea- 
tros de Inglaterra, e se estabelecera depois n 
America. À sua familia reside no Estado de 
Maryland. Booth tem dous irmãos, e era co- 
nhecido nos theatros das principaes cidades a 
Estados-Unidos, em que tinha boa reputação 
de actor tragico, E horrorosa a tragedia com 
que fechou a sua carreira de actor. | 
- Não, o espirito publico não desfallecerá 
uema queda da rebellião será demorada por 
estes acontecimentos. Haverá a ajuntar 08 no- 
mes de illustres victimas aos de milhares de 
obscuros heroes do Norte que tem morrido na 


lucta de quatro annos pela causa da humanida- Aveiro cado boca Sinbtcaiinido RO Ro o ao po ro 


de, mas essa causa não deixará de triumphar. 
Se alguma cousa houvesse a recear seria, co- 


lias manchassem agora uma politica rica de 
generosidade e clemencia que o Norte pro- 
mettia desenvolver. 


de Southampton que a revolução continua a fa- 
zer estragos, mas que se conservavam nos seus 
postos o presidente e o seu governo. Um na- 
vio carregado de tropas ia sabir do Callao. pa- 
ra tomar Arica, occupada pelos revoltosos. | 
Passando à Europa,achemos ainda a mes- 


ma agitação surda em Madrid. A opposição 


no congresso de deputados faz a mais viva |. 
guerra ao governoque, no seu entender, não | 
governa, não póde governar nem governará, 


porque nem sequer:representa O principio de 
authoridade, e deve por conseguinte deixar o) 
seu lugar a homens mais habeis, mais fortes 


ou mais felizes. À ultima das sessões em que 


ge discutiram os acontecimentos de 10 de abril, | . 


foi, como jdiz, «La Discusionr, uma tempesta- 
de com todas as regras, com: 08 seus trovões 
e coriscos. Muitos periodicos já se occupam'a 
formar ministerios, e vê-se que são mais as 
anrbições do que os meios de satisfazel-as. 
Oú la politique est-elle all? se nicher ! 4 
—Da Allemanha não ha nadaque Ee-pos- 
sa dizer novo. ;À «Gazeta do Norte», queé 
orgam particular do sor. de Bismark, diz 
quea proposta feita ultimamente pela Prussia 
á Austria, trata-de uma só assembleia para 
og dous ducados, composta de representantes 
eleitos segundo as leis eleitoraes de 1848, óm 
segundo uma leinova outorgada pelas duas 
potencias. Essa assembleia teria mórmente 
por missão o regular a situação financeira dos 
ducados, que a «Gazeta do Norte» confes- 
sa estar muito embaraçada e exigir grandes 
sacrifícios. A folha do snr. de Bismark não 
quer que se chamo egoista, à politica prussia- 
na, Diz que a Prussia não. teme a discussão, 
e quese exige uma remuneração é porque 
prestou serviços, | ia 
- Para outras noticias vejam-se os des-, 
pachos. - q, d a 
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RELATORIO APRESENTADO PELO GOVERNADOS, 

EM ASSEMBLEA GERAL DE 27 DE ABRIL | 

“ (Continuado do nº 100) -- | 


-mos sobre hypotheca de bens de raiz 

A lei do 1.º de julho de 1863, reformando a nos- 
sa legislação hypothecaria, estabelecendo um regis- 
tro de hypothecas, direitos e encargos prediaes, e 
provendo à conservação d'esse mesmo registro creou 
o credito predial, que, se póde dizer, não existia en- 
tre nós, como reconheceu o proprio ministro, que re-. 
ferendodu o decreto de 4 de agosto de 1864, no rela- 
torio que precede o mesmo decreto, em que se regula. 
a execução d'aquella lei, Os nossos estatutos, tratan- 
do dos emprestimos sobre hbypotheca predial, e regu- 
lando o modo de efectuar esses emprestimos, fazem 
expressa referencia, nos artigos 25.º e 26.º, ás dispo- 
sições da mesma lei, ordenando,' que o conselho de 
administração faça proceder ao registro provisorio da 
propriedade offerecida como bypotheca, logo que a 
parte tenha justificado por seus'titulos o direito de 
bypothecar a mesma propriedade, e que esta oferece 
pelo seu valor a devida garantia. Estas disposições 
levam a concluir, que a companhia, eó deveria come- 
çar os seus emprestimos sobre hypotheca de predios 
depois de estar completamente em execução a nova 
lei, 

Por outro lado determina o citado regulamento 
de 1 de agosto de 1864 que o registro dos dominios, 
bypothecas, direitos e encargos prediaes só será de- 
finitivamente installado no dia, que for fixado por 
decreto especial, praticados os actos preparatorios 
determinados no mesmo regulamento: "Um: d'esses 


actos é, ném podia doixar. de ser, a distribuição ás 


conseryatorias dos respectivos livros;e segundo a 
) muito de presumir, que ess 

distribuição ainda não esteja' concluida no fim do an: 

no actual, postos evrartií al Ba 

-.  Dever-se-hão adiar até então os emprestinos 

sobre hypotheca de predios? 

Seria inquestionavelmênte este o meio de effo- 


give res ca naeascs a vi rs Inara fe aa e 


- | vinculos, que foram. promulgudas 
oo, epocha e que li her! dot Heads 
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» asi “jos Drs. eve + e “va usa 
uncios de sabida de navio, cada um ves 
“Os anrs. assignantes 


goram 25 Pp. Se de 
bem como 25 publicações li 


littorarias, 


ctuar com mais segurança esses emprestimos; por 


| 
produziria elle uma impressão muito desfavorável à 


nossa sociedade, em vista da impaciencia, com que 


publico espera o começo das suas operações, sem to- 
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se réputem importantes para a companhia (artigos 
91.ºe 100.º n.º-8 dós mesmos estatutos) Um desses 
! casos é inquestionavelmente este. 
Para esclarecer tão importante assumpto é con- 


mar em linha de conta o prejuizo, que resultaria 4 veniente ter em vista'a importancia, nos districtos do 


companhia da não recepção dos lucros,que lhe devem 


provir d'essas operações. di 

O conselho de administração entendeu porém, 
que só à asuemblea geral competia tomar uma rego- 
lução a este respeito, como representante da totali- 
dade dos accionistas, e investida do direito de resol- 


reino, Madeirae Açores, dás-dividas sobre by pothe- 
| ca de predios rusticos e urbanos, registradas nos dez 
| annos, que decorreram de 1852 a 1861, a qual consta 

de um mappa publicado no «Diario do Lisbon» nº 
| 46, de 1863: | 
Segundo esse mappa aquella divida nos referi- 


ver sobre os cases não previstos nos estatutos, e que | dos districtos offerece os resultados seguintes: 
| - “ 115 , SU 


CONTINENTE — DISTRICTOS 
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mo diz uma folha belga, que funestas represa- | Castello Branco... .;.cseseeseneracnosunceasensaassados 
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co] 4209:3478252. -23:885:262 51 
301:6108776 1:675:615,42. 
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encore sos 1427:0515669 7:928:064,82 
do dese -1.435:8578147 7:976:984,15 
838:4708567 4:658.169 81 
494:7468200 , 2.748:645,55 
“948:0555250 5:266:973,61 
7.182:5338787 39:902 965,48 
eee neo... AE 883:318 672 4:907:325,95 
5:818:9528501 99:549:796,11 
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.“ * 1899:0273877 10:550:159,89 
eve nere 1 530:1178809 8:500:654,50 
coral 2021:2898874 11:224:110,44 
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od so) all a» b oigojuA | CO 2n40/9593949 15:227:551.98 
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| : | Li201039377 . 
A conversão da moeda portugueza em moeda, Conta do activo é passivo da companhia no 
franceza foi feita na razão de 180 réis por franco. | dia31 demarço ultimo 


umpre acrescentar, que na 


ivida acima des- 
cripta são credores: | raso avo 


| 
4 tr RA X Cos 


| | “pres o É 
Ascorpórações de pie-' gre logo pur eg”, 

dade e beneficencia' sa so | 
-"pela'somma de; ,. 2.º “U329:1358952:: 40:720:755 


Os. particulares. pela. o iss isnib ovo 
28:142:6678527 156:948:158 


“somma de... .es.rs 
Cornivem tambem notar, 
que, nos 17 districtos e e, 
- ido continente, 6a | DA ,28 dá 
divida bypothecaria 
dos 3 districtos de . dt sb 
Lisboa, Porto, eBra- CC 
ga, da somma de.... 16.800:8338540 93:337:964 
eados 14 districtos ui] so copos 
restantes de... ».«. 15.980:6105590 . €8:503:392 
"Sendo, d'esta maneira, a divida brpothecana 
nos tres primeiros districtos superior á dos outros 
quatorze districtos. RR 
"1 vâpesar da deficiencia d'estas cifras pela imper- 
feição, com que eram. feitos os régistrosdas dividas, 
hypothecarias nos annos,à que as mesmas se referem, 


fazem prever estes dados o que deve ser actualmen-'. 


te, eo que póde vir « ser a nossa divida bypotheca- 
rig, tendo-sobretudo 'em' consideração as importan- 
tissimas leis da desamortisação, e a da abolição dos 

depois, d'squella 
» muito conei 


neidera- 


qem deixa q8 senvolvimento ao 
nhos da mesma propriedade, para que esta seja ele- 
vada so: Erau /de, Brosperidada, 4 quo, jSfusCo- 


dar mgsio € 


s 


" Mostram 'tambem os mesmos dados quaes são 
os districtos, em que devam começar as operações 


gar antes de estar em pretução a lei de 1 de julho de 
1563, e se ensaiem desde já em alguns districtos, 
deixando os restantes para aquella epocba. 
Emprestimos municipaes 
Se póde haver duvida quanto 4 epocha, em da 
devem começar os emprestimos sobre hypotheca 
bens de raiz, não acontece porém o mesmo quanto sos 
emprestimos ás camaras municipaes, que a companhia 
póde effectuar sem bypotheca predial, comtanto que 
baja lei especial, que authorise os mesmos empresti- 
mos, € consigue um rendimento ou imposto certo e 
determinado ao reembolso integral dos mesmos, e os 
capitaes assim mutuados se destinem a trabalhos ten- 
dentes a beneficiar directa ou indirectamente o'solo, 
ou promover os melhoramentos agricolas. 
“A epocha, em que devem começar a receber-se 
propostas para estes emprestimos, será pois designa- 
da, logo que estejam promptas as respectiaas obriga: 
Çoes. um ia 
Regulamento da companhia | 
- Em conformidade com o art, 100.º n.º 1,submet- 
te o conselho á vossa approvação o projecto de regu- 
lamento provisorio da companhia, no qual encontra- 
reis necessariamente muitas lacunas, que só o tempo 
e a experiencia poderão fazer desgpparecer... | 
- Umas d'essas lacunas é a não fixação dos qua- 
dros do pessoal do escriptório da companbia, suás de- 
legações e Eenitiád e retribuição dos respectivos 
emprogados.' Ps 


areceú preferivel reservar ia tesolu+ 
ção d'este assumpto para s/áeseníblea geral drdina- 
ria do anno seguinte, pedindo-vos comtudo q neces- 
saria authorissção para que n'este intervallo so fa- 

am as nomeações, que se forem tornando necessa- 
rias, á medida que se desenvolvam as operações da 
companhia, e coma retribuição condigna aos servi- 
ços prestados, , 


Fan 


: , , 
a a Ens? f - Ê 41 1 


os, mi, ru 
Ss Wpvo- . 


o 
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cousa assim, À lua erguia-se por cima dos| «A cavalleria prussiana passava em colu- 
bosques, por detraz de Planchenois,.e alumia - | mnas, com as espadas no'ar, gritando: Hur- 
vaum sem-numero de'barretinas, de chapeus | rah !— Parecia que nos escoltava, e ia acuti- 
folpudos, de capacetes, de espadas, de bayone- | landotudo oque sabia da estrada; não-fazia 
tas, de caixões deitados, de canhões parados; | prisioneiros, nem já atacava” a -columna em 
e de minuto em minuto augmentava o atravan- | massa ; alguns tiros ainda se disparavam so- 
camento; gemidos lastimosos corriam de uma | bre ella da direita e: da esquerda ; atraz, a 
extremidade da linha até à outra, e isso subia | grande distancia, via-se uma lavareda verme- 
e descia as encostas, e ia morrer ao lovge como | lha nastrevas : a herdade de Caillowestava:a 
um suspiro, arder. Amolzo BUI à Lp | 
"Mas o maistriste eram os gritos das mu- Tudoalargava o passo; o cansaço, a fome 
lheres, d'aquellas .desgraçadas. que vão atraz | e a desesperação esmagavam-nos ; quizeramos 
dos exercitos, quando eram empurradas e dei- | morrer, mas sustentava-nos a esperança de 
tadasiabaixo dos taludes pelas carretas;davam | nos salvarmos. Buche diziame, andando sem- 
gritos que eram ouvidos por cima d'esse tu- | pre: | |obinel p ms aiod à sola 
multo immenso; mas ninguem olhava para | | «José, ajudemosum-a0 outro; eu-não 
traz; ninguem so abaixava para lho dar a | tedeixarei. » GRELAViyIA E cad 
mão. ., Gado, a nidl E eurespondia-lhe : j asia | 
Cada um por ei! Esmago-tetgtem pacien- —Morreremos juntos, Já inão-me posso 
cia, sou o mais forte. —Gritas? pois grita: ar- | ter em pé. ..-é umacoisa horrivel. ; . seria 
reda; o que quero é fugir; os outros fazem o | melhor que nos deitassemos. * egpota Jus | 
mesmo!— Deixem passar o imperador; dei- |. | — Isso não ! diziselle; vamos sémpre an- 
xem passar o 'marechal; o mais forte esmaga | dando; 08 prussianos não-querem prisionéi- 


is 
111 


força. Vemos... a caminho! Esmaguem tu- | faziamos em Ligoy.» - 
doas peças com tanto que'se salvem! — As |, Seguiamos: sempre a éstrada 


| o mais fraco; n'este tnundo o que mais vale é a | ros:;-matam tudo sem misericordia, comno-nós 


nisa, . k ste 


com muitos 


peças não podem'ir? titem-so às parelhas,cor- | milhares: dé outros: soldados, sombrios, abáti- 


EBIA RA .oi 


Junto a-esta relatorio encontrareis'a conta do 
' activo e pássivo da companhia dosde'a sua installa- 
' ção até:go-dia Bl de março pltimo. Esta conta vos 
fará ver & grande economia, com que temos proce- 


S15.4 | dido, não fazendo senão às: despezas estrictamente 


necessarias, “é nomeando -só:0 pessoal. absolutamente 
indispensavel para o trabalho, que tem havido até 
agora. Vereis igualmente; que estas despezas estão 
muito áquem dos lucros, que tem já produzido a im- 
' portancia da primeira prestação entrada mo cofre. 
| Nas referidas despezas não entram as remunersções, 


ide que tratam os artigos 75.º, 86º e 90º dos estatu- 


tos, porque estas, “segundo os mesmos artigos, teem 
de-ger designadas pela assemblea geral hoje reunida. 
1 Tendo eu sido cbamado por Sua Magestade aós 
seus conselhos, na qualidade de ministro e secretario 
de Estado:dos negocios da fazenda e dos estrangel- 
ros, deleguei, prevalecendo-me da faculdade que me 
concede o artigo 70 º dos estatutos, no primeiro vica- 
| governador o sor. Eduardo Lessa, todo o expediente 
a meu cargo, reservando-me a alta direcção dos ne- 
gocios da companhia, e a presidencia do seu conso- 
lho de administração. Ed 
| Para, a hypothese de que nem este serviço eu 


podesse prestar, propuz ao mesmo conselho, que 
“usando da faculdade: concedida pelo artigo TLº É 
unico dos estatutos, designasse | aquelle, de seus 
membros, que devesse fazer ss vezes do vice-govor- 
nador, que;em tal caso houvesse de me substitt 


To [MDS Do 
. AUT 


a nã O 


Barreiros Ar- 


el ,- j ração À sBivhou DP 
administrador o snr. Antonio Maria 
robas. 


r. a 4 
4 . 


1 


od ob-nalmaro-uibexi à 
4] oo onNioi sas Propostas . o ' Pe 
'- Em conclusão tem o governo da companhia & 
honra de vos propor: | : 
"1.º Que nomeeis um membro para prehencher o 
“lugar vago no' conselho de administração pela demis- 
são do snr. Montané, que se «cha provisoriamente 
substituido, em conformidade com o artigo 78.º dos 
estatutos, pelo snr. Frémy, governador do Credito 
| Predial de França. to 
| 2º Que nomeeis um membro para prehencher o 
'Ingarvago: na commissão fiscal pela demissão do di- 
'gno, par do reino o sur. conselheiro Margiochi, que 
"se acha provisoriamente substituido, em conformida- 
(de com o artigo 88 º dos estatutos, pelo enr. João 
' Antonio Gomes de Castro, deputado da nação por- 
itugueza. p. EQ 1 | o . St | , 
| - 8º, Que resolvaes se os emprestimos da compa- 
phia sobre hypotheca de immoveis devem começar 
ra de estar em execução a leide 1 de julho de 
1 pb lisa UU GAI po! , 
pr 4º Que approveis, o projecto junto do regula- 
mento provisatio da companhia. a) 

5º Finalmente, que designeis ay remunorações, 
de que tratam'os artigos 5.º, 86.º e 90 dos esta- 


top. 
Lisboa 27 de abril de 1865, . 
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O governador 
Conde de Avila. 
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Conia do detivo e passivo da Companhia Gt- 
“val do Crédito Predial Portuguez em 31 de 

magno 1885 O mir 
darling 2027 coca ape 
Acções por emittir (60:000)...,... 
Accionistás , prestações em divida 
3 (40:000) da 1.» emissão eua. 
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b.400.0008000 
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Propriedade da companhia... ..... 
Banco de Portugal, dinheiro em de - 
= OITO oonscescnccersosapõd., 
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meio da estrada e cheios de, feridos. Os con- 
ductares tinham cortado os tirantes, e tinham 
fugido com os cavallos para não serem agarra- 
dos; Quando hoje me lembram esses desgra- 
gados meio mortos; com os braços descahidos, 
que nos viam passar com ar de desesperação, 
comparo-os com a palha, e hervas que ficam 
presas so mato depois de uma ingundação, e à 
gente diz : Ahi está a colheita; abi estão as 


[nossas -searas, ahi está o que a tempestade nos 


deixou !-—Ahb, tenho; feito muitas vezes estas 
reflexões em cincoenta annos! |. 

+ E oque mais me jaflligia no meio da der- 
rota, o que me dilaceraya o coração, era não 
vêr de todo.o nosso batalhão senão o meu ca-' 
marada. Eu. dizia commigo: Elles não po- 
dem estar todos mortos! — E a Buche di- 


“ss JOÃO, BO encontrasse Zebedeu, teria 
mais valor do que tenho | | 
1» Mas elle sórespondia: 

— 'Trataremos de nos salvar, José ! Eu, 
se-tenho, a fortuna de tornar à ver o Harberg, 
nunca mais me queixarei de comer só batatas. 
Não, isso. não ! Foi Deus, que me castigou. 
Por muito feliz, me d 


rei em poder trabalhar e 
em ix ás, bouças como machado ao hombro. O 


tem-se os tirantes, é dê-se nos cavallos: para | dos, e que ainda-se voltavam para: trazem. 
fugirmos depressa.--Correr, cavallos, correr, | massa, € 86 uniam pata fazeremfogos: quando 
voar, até arrobentar!—- Que importa-túdo o | um esquadrão prussiano se aproximava muito. 
mais? Se não somos os mais fortes, lá virá-a | Ainda eramos:os mais firmes emais seguros. | tos..Tratemos de escapar, sãos e salvos. 
nossa vez desormos esmagados; e os outros | De longe a longe achavamos carretas; peças, |. - E eu entendia que elle tinha juizo. 
hão-de rir dos nossos gritos. — Toca a fugir... | caixões abandonados ; 'os-fossos á direita 6 4. io ul E E Pg ipi 

h né] (Continia.) 


lhões mais adiante, com outro quadrado da 
guarda, no entroncamento de Planchenois, es- 
tavam immoveis como rachas, no meio de uma 
inundação que levava! adiante de si todos 08 
outros !-Tado retirava : hussaros, caçadores, 
couraceirós, artilheria, infanteria, em cônfu- 
são na estrada, o atravez-de campos, pare- 
-ciam-um exercito (de 'barbaros a fugir: E em 
todo o comprimento'do barranco de Planche- 
nois, o céu escuro era allumiado pela fuzileria; 
só o quadrado da guarda resistia ainda contra 


geis, 8 gritavam, s rendessemos; mas 
aa Al A das 'ar- 
mas, acutilavam-nos. Fizemos pontaria, ven- 
do que não. estavamos feridos, retiraram-se. 
-Tsso- obrigou-nos a entrar outra vez na estra - 
da, onde havia gritos e tumulto que se ouviam 
a duas leguas de distancia. A cavalloria, a 
itfanteriay a artilheria, -as“ambulancias, as 
bagagens, tudo misturado, desfilavam .sobre a 
estrada, gritando, batendo, relinchando e cho- 
rando. Não, nem em Leipzig tinha visto uma 


que quero é não.chegar n casa estropiado, e 
não ser obrigado a estender a mão aos pasta- 
anito “geiros de uma estrada, como acontece a mui- 
legua, e muito ao lónge as cornetas qoe toca- | | 
vam como a rebats no meio de um incêndio ; 
mas era ainda muito mais terrivel, era o ul- 
timo-grito da França, d'esse povo corajoso e 
altivo; era avoz da patria quedizia: A mim, 
meus filhos, porque morro !— Não, não posso 
pintar-vos o queera!.. esse rufar do tambor 
da velha guarda no meio da nossa ruina era 


e viva o imperador!— Mas o imperador está | esquerda estavam cheios -de mochilas, (de pa=| iai 
morto! . o trónas,-de-armas, de espadas. Cada um deita- |... 
va fóra o que tinha, para;poder correr.) | 
“Mas 0 que havia mais terrivel, eram os| 

grandes carros da ambulaucia, parados no 


Ê LÊ Bos To 3 EX 
» - Todo; o. mundo pensava que o-imperador 
morrera com a velha guarda :— era uma cou- 
ga que parecia muito natural, 


Letras a receber. ......v. 


Diversos cosecdssceseca ea ; 2:71608956 
MOVE, o cvecevso Cabcspes asa 3434560 
Cátia: AM assis ec cesssc 2:0318590 
Réis....... 9016:5448030 

- PASSIVO a 2. 

Capital (100:000 acções)..... ii cr 
Diserios PRE a Er oco 32245361 
Lucros e perdas..... coa a... 13:3195763 


Réig. «..u«+ 9.016:5445030 


N. B. As letras a receber procedem dos em- 
prestimos feitos ao governo, sendo 186:0008000 réis 
a vencer em 15 de julho, e 165:0008000 réis a ven- 


cer em 24 de setembro do corrente anno, 


Lisboa, 27 de abril de 1865. 
Conde de Avila, 


Desenvolvimento da conta de gastos geraes da 
companhia Geral do Credito Predial Por- 
tuguez em 31 demarço de 1865. 


Extraordinarios: , 

Livros, papel e impressão de estatutos e 
versão pura francez— Emolumentos na 
secretaria dé Estado das obras publi- 
cas pelo alvará — (Gratificação aos con- 
tinuos da mesma secretaria—Registro 
no Tribunal do Commercio—Recibos e 
guias para a recepção da 1.* prestação 
— Papel para os certificados proviso- 
rios e obrigações prediaes, frete e des- 

| 1:4688141 


PACO... coocococrccocesooasos 160% 
Ordinarios: 

Diversas despezas do expe- 

diente e objectos de consumo 

pe A, 1194267 
Vencimentos dos empregados 

do escriptorio..... cerco. 4438182 5628449 

Rain síto Fics 2:0303590 
* Lisboa, 27 de abril de 1865. 
Conde de Ávila. 


Desenvolvimento da conta de lucros e perdas 
da Companhia Geral do Credito Predial 
Portuguez em 31 de março de 1865. 


CREDITO 
Juros dos emprestimos feitos no governo, 
sendo 186:0005000 réis a vencer em 15 
de julho, e 165:0008000 réis a vencer 
em 24 de setembro de A Bósnia 13:1838725 
Ditos da mora sobre a rece a 1.º 
prestação da subscripção franceza... 1368038 
Réifooco.. « 13:3198763 
Lisboa, 27 de abril de 1865. ab 
Necrologia 
Aquelle nó, que docemente atado | 


Me tinha em suave jugo, em prisão léda, 
Tam cruelmente assi me foy cortado ! 
(ANTONIO FERREIRA.) 


os, que tamanha a virão 
ndo ão enxutos aid lédos ? 
Co Arroco mansanDas.) 
Mais uma vez so anojou a familia Castro 
Pamplona; mais uma a parca foi inexoravel 
com ella; mas d'esta vez arrebatando-lhe a vi- 
da de um pai de dez filhinhos : o conde de Re- 
zende, D. Antonio Benedicto de Castro, suc- 


“cumbe a uma penosa e prolongada doença; e 
hoje lamentamos a perda do cidadão ennobre- 
cido pelo sangue, pela intelligencia e pelas vir- 


tudes. Ega Sepp 
A sua nobreza comprova-a à Nobiliarchia, 


que nos diz ser, além de 4.º conde de Rezen- 
de, o 13.º senhor de Penella e 15.º de Bemvi- 


ver, par do reino, 18.º almirante de Portugal, 


porteiro-mór da casa real, capitão honorario 
“da guarda real dos archeiros e commendador 


* 24 y : “ o e .: 
de Christo. | “sora tera 
Ae, A + E pu - é am nas A . HE af º ê > o! à ta , x 


idade, foi enriq ecida mais tarde com O estudc 


deraram como alumno distincto. 


Ennobreçido por suas virtudes, disse eu; e 

o attestam-tantas familias'a quem a sua cari- 
dade ia enxugar as lagrimas da desgraça, a 
quem o esmglgr da mão que se escondia ajuda. 
va a minorar as precisões -do necessitado ; é 
que a caridade, depois-do acalentar ao que pro: 
cura, reflecte sobre quem a usa um reflexo que 
o abrilhanta. Alliára-se com uma senhora, 4 
ual nenhuma qualidade faltava das que a po- 
jedi tornar digna esposa : modestia chris- 
tã, bonhomia, graças, formosura, exemplar no 
cumprimento dos deveres de seu estado e 
ella gncontra no esposo, ao qual hoje chora na 
viuvez, quem durante vinte e um annos que vi- 


veram juntos não soube dar-lhe um dissabor, 


e só procurava por todos os modos tornar-lhe 
menos pesados os ouidados e os deveres de 


mãi. e 
E'na doença prolongada e mortal que mais 


o admiramos : é elle o que, apesar de quanto 


851:0008000 


“as suas virtudes. 


peridade d'aquelle estabelecimento. 


“pa + - pt = 
“de cartilhas da doutrina christã que fossem ne- 


das mathematicas, d'essa sciencia que Platão 
julgava a pedra angular de toda & philoso- 
phia : as escholas de Lisboa e Porto o consi- 


var a0 jazigo o seu feretro, e pela ultima vez 
se despedem d'elle filhos e filhas, | 


Na descarnada mão'rugosa e secca 
Osculo filial lhe é dado ainda 
Respeitoso imprimir... ..... 
.eusce enccraereRaassanau o 


So a lhaneza e urbanidade com que a to- 
dos recebia, se a franqueza e lealdade da sua 
amisade, se a amenidade da sua conversação, 
se o prestimo para 08 que se soccorriam ao 
seu valimento, lhe attrahiu tantas sympathias 


na vida; tambem sua morte foi chorada pelos 
infelizos a quem amparava; e lamentada por 


uma população que reconhecia essas virtudes, 
que as sabe apreciar no varão que as profes- 
sa. À todos, porém, consola a ideia de que o 
Senhor pela sua misericordia está premiando 


ALBERTO ALVARES RIBEIRO. 


PASTE OFFICIAL 


Wymopsoda parte official do BIrAmIO 


Lrzamos m.'95 de ? de maio 
MINISTERIO DO REINO 
Aununcio de abertura de concurso para provi- 
mento do lugar de guarda do gabinete de physica na 


universidade de Coimbra. 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Annuncio de abertura de concurso para provi- 
mento de'varias igrejas parochiaes. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias da Africa occidental e de Macau. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
- Mappas de subditos portuguezes fallecidos, des- 
de janeiro de 1862 até fins de janeiro de 1865, nos 


districtos consalares do Rio Grande do Sul, cidade 
do Desterro e Santos. 


| MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Boletim dos preços correntes de fandos publicos, 


“Tete. em 29 de abril. 


— Boletim dos premios de seguros maritimos ef- 
fectuados na semana finda em 29 de abril, =” 


Accordãos do tribunal de contas, 


a ' . “LST - .á 
' ww. s ou" ur . es vv... w< a  * 
— 


Missa funebre. —A direcção do Re- 
colhimento das Raparigas Abandonadas, de- 
sejando dar uma mostra do seu reconhecimen- 
to pelo importante donativo que a exc.=* gnr.* 
D. Maria Miquelina Moreira Barboza ultima- 
mente ofleraceu áquelle estabelecimento para 
commemorar a morte de seu marido, o spr. 
Antonio de Sousa Barbosa, fez hontem cele- 
brar uma missa por alma do mesmo senhor, 
assistindo a ella todas as asyladas e alguns 
membros da direcção. 


” 5. 


Também hojo pela manhã teyo lugar 


outra missa por alma do dito finado na igreja | 
da 88. Trindade, a que assistiu a direcção da 


Creche de S. Vicente de Paulo, á qual à exc.ms 


| viuva deu tambem a esmola de 8004000. 


“Exemplo Iouvavel.— Na protecção 


que diariamente está sendo dispensada ao es- 
tabelecimento de correcção para rapazes ya- 


gabundos, ultimamente fundado narua das 
Carvalheiras, se traduz eloquentemente a uti- 
lidade d'esta instituição, pois que não seria 
objecto de tão extremado auxilio, se todos não 
nutrissem a convicção dos vantajosos resylta- 
dos que ella póde produzir. 

"Por seacharem profundamente compene- 


tradas da ideia da sua utilidade é que diver- 


sas pessoas ultimamente se teem resolvido a 
concorrer com valiosos donativos para a pros- 


"Entre outros que vantajosamente teem açu- 


dido a secundar os desejos do seu instituidor, 


conta-se o rev. João Antonio da Silva Sam- 
aio, que generosamente offereceu o numero 


, ad 


“ - 


nina Ana ppa) 


ção ia A Maira 00 DO 1 


pu DiICAC AB pelo digno & 
oferecimento. | 
Este significativo testemunho de interesse 
por tão util estabelecimento é para o snr. pa- 


ICO que faz o 
- -,4 ; 
o 


dre Sampaio um documento honroso dos seus 


caridosos sentimentos, e que tém na sua gin- 


gola narração o mais avantajado elogio. 


Bibliotheca Ehbliça. — Segundo 
se vê pelos dados estatisticos que em seguida 
publicamos, frequentou a Bibliotheca Publica 


d'esta cidade, po mez de abril ultimo, o se- 


guinte numero de pessoas, consultando o nn- 
gro de obras que tambem consta da referida 
estatistica. | 


ndividnos que obras 
consultaram 

Em historia... ..... 10 72 
Em litteratura..... 225 244 

Em sciencias exactas. 40 50 
Em ditas naturses.. 33 34 
Em artes...... É pa | 19 
Em economia, ,,.... 2 2 
Em jurisprudencia,. 12 14 
Em theologia....... 0 32 
29 467 


Ao | 
Além destas obras, forgm tambem pedi- 


estudam 08 que o rodeiam affastar-lhe a ideia | mos para consultar, 10 manuscriptos. 


da gravidaeda molestia, que o diz, qua o re- 


O numero de pessoas que alli foram, me - 


conhece. Chega a illudirse com as melhoras | ramento com o fim de visitar aquello estabe- 


julgando 
nem assim 
ligião; e é para 
“mento o chegar 
ecclesiastico que dese) 


consolações que a religião leva nos seus sa- 


crumentos ao enfermo, Dir-se-ia que as pala- 


ménos proximo o-seu termo; mas | Jecimento, foj de 21 homens e 6 senhoras. 
deixa de pedir os soccorros da re- | om 
elle nova de grande contenta- | ta “de Lisboa dirigida a uma respeitavel caga 
de uma jornada o venerando | commercial d esta cidade, na qual se diz que 
ava para lhe ministrar as | O ministro americano alli residento apresen - 


“Nota diplomatica. —Vimos uma car 


tára ao nosso governo uma nota, por causa do 


quinto diferencial dos direitos que é obrigas 


“vras do sacerdote lhe minoravam o padecimen- | do a pagar o milho que entra pelos portos mo 


to; prepara 


va-se para receber o Sagrado Via- lhados e que não está em relação com o que 


tico na manhã de 24 de abril; mas a aurora | entra pelos portos seccos. 


d'esse dia só raiou para elle-parareceber-lhe'o 
ultimo suspiro : o mal bavia já paralysado os 
orgãos essenciaes da vida, e pelas?) horas da 
manhã veio a morte roubal-o a uma familia em 
quem so revi, em ver-se rodeado da qual'pu- 
mha o seu maior prager. | 
No centro d'aquelle grupo desolado, eu- 
xergamos sobranceira uma'senhora, a quem 
-os go!pes mais dolorosos recebidos “pelo “seu 
coração 


não poderam fazer sossobrar: tão va- 


Ante-hontem devia o ministro americano 
ter uma conferencia sobre este assumpto com 
o sor. conde de Ávila. 

Jardim de 8. Lazaro. — Nointui- 


to de favoreçer a concorrencia das pessoas 


quecostumam ir gozar & diversão que lhes 
ofrersoe a banda regimental que toca no ;jar-. 
dim de 8. Lazaro aos domingos, ousamos diri- 


gir ao exc.?? commandante da divisão um. 


pedido que a sua extrema benevolencia para 


ronil é o seu animo, tão forte a eli me com o publico, a quem é feita a fineza d'aquel- 


oia e avisada no seu congélho. Ea snr.” 


= | la diversão, deferirá, se julgar rasoavel a in- 


condessa de Beire. De quatro filhas, que | dicação. 


geram quatro entes angelicos, apeúas lhe res- 


ta aque vê em prânto ena viúvez, 'e com dez 
filhinhos na orphandade; esconde o'pranto, 
secca as lagrimas, para só respirar consolações 
e imprimir-lhes animo e resiguaç 


Sendo já n'esta epocha bastante intenso o 
calor á hora em que a referida banda alli cos- 


tuma tocar, fôra de certo desejavel que ao pu- 


blico se proporcignasse este agradavel entrete- 


Ko. Parece | nimento a hora mais adiantada da tarde,quan- 


que ao conde se tornava menos para temer a do o receio dos ardores do sol não affugentasse 


morte, vendo n'aquelfa prêstante 


quem havia de continuar, redobrar “até, offi- 


cios de tanta valia. 


genhora | as pessoas que desejam ir passar nºaquelle lo- 


cal alguns instantes de apreciavel recreio. 
O deferimento a este pedido não poderá 


Não quer acreditar a extremosa familia | deixar de penhorár o púviico para com º 
que iá não vive o seu chefe: o Blho primoge-| exc.”º commandante da divisão, porquanto 
> 44 a 


nito e Bu 
como esperan 
nar a si de morte apparente ; 
vai beijar e abraçar de espa 
daver do esposo; mas deba 
coração não te 
denuncia no pu 


irmão velám junto d'elle noute e dia, | revelará da parte de s. exc.* a deferencia que 
rando o momento d'elle ainda tor-| lhe mereceu a indicação que em nome do pu- 
te apparente ; tua desolada mai | blico frequentador do jardim de S. Lazaro 
O a espaço o ca-| acima deixamos enunciada. 

de ausciltam ; o Coneu! 
m movimento; o espélho não lh'o | rante a repartição de fazenda desta cidade e 
Imão ; até que reconhecem que | duranto o'praso de vinte dias, a contar desde o 


Concurso. — Acha-se a concurso pe- 


começára o trabalho da natureza de restituir "dia 20 do mez passado, o lugar de escrivão de 


os compostos orga 


sn dos principios e productos 
deposto uia duo O ie, impossi- mentospelos quaes mostrem possuir as habili- 


vel toda a esperança : é então que deixam lg- tações oxigidas no respectiyo edital. - 
- " : 


inorganicos ; € & 


| 


nicos privados da vida ao fazenda ng concelho da Povoa de Varzim. 


* Osconcorrentes deverão apresentar docu- 


Estas habilitações são ler e escrever, ari- 
thmetica elementar e bom comportamento. 

Além d'isto, deverão apresentar documen- 
to de quaesquer serviços publicos que tenham 
prestado. om W 

Iluminação a gaz. —Na noute de 
ante-hontem para hontem,por volta das 9 ho < 
ras, deu-se um-caso de eclipse parcial na il- 
luminação publica. 

- Em algumas ruas, como foram a das Flo- 
res, largo de S. Bento, parte da rua do Lou- 
reiro, Clerigos e Loyos, a luz dos candieiros 
foi-se tornando gradualmente bruxuleante, 
até de todo se extinguir. 

No theatro e na maioria das ruas da cidade 
não se deu esta extincção, que de certo foi de- 
ida à mesma causa que motivou a de outro 

ia. 
"Passado algum tempo, os lampeões foram 
de novo accezos,tornando-se a falta da sua luz 
menos sensivel, em razão de baver luar. 

Regedorias. —Entrou, no 1.º do cor- 
rente, em exercicio das funcções do seu car- 
go, o regedor efectivo da freguezia do Bom- 
fim, o enr. José Antonio Jorge, 

Igualmente tomou de novo conta da rogo: 
doria da Sé o snr. Antonio de Almeida Car- 
valho, regedor effectivo d'aquella freguezia. 

Novo jornal. —-Sobo titulo do «Dis- 
tricto da Guarda» principiou a publicar-se 
na localidade d'este nome um novo jornal, de 
que recebemos o 1.º numero. 

O novo campeão da imprensa propõe-se 
advogar os interesses do districto em cuja ca- 
pital é publicado, e a concorrer pelos seus es- 
forços para a prosperidade geral do paiz. 

Damos-lhe as boas vindas e agradecemos 
a remessa do seu 1.º numero. 

Publicações. — Publicou-se em Lis- 
boa um pequeno opusculo que sob o titulo ge- 
ral de «Jurisprudencia commercial» se occu- 
pa de questões entre o Banco União e o gnr. 
Bessone, suscitadas pela fallencia d'este se- 
nhor. 

Foi-nos remettido um exemplar,que agra- 
decemos. 

Concurso. — Está aberto concurso de 
sessenta dias, a contar de 28 de abril, para 
provimento do lugar de guarda do gabinete 
de physica da Universidade de Coimbra, com 
o ordenado de 2405000 réis, na fórma do pro- 
gramma publicado no «Diario de Lisboa» de 
2 do correntc. 

Igrejas a concurso. —A folha offi- 
cial dé 2 do corrente annuncia a abertura de 
concurso, por 30 dias, a contar de 1 demaio, 
para provimento das seguintes igrejas paro- 
chiaes : 

Athei (S. Pedro), no concelho de Mondim 
de Basto, diocese de Braga; Ervededo (S. Mar- 
tinho), no concelho de Chaves, da mesma dio- 
cese; Ferreira a Nova (Santa Eulalia), no con- 
celho da Figueira da Foz,da diocese de Coim- 
bra; Nogueira do Cravo (Nossa Senhora da 
Expectação), no concelho de Oliveira do Hos- 
pital, da mesma diocese; Oiã (S. Simão), no 
concelho de Oliveira do Bairro, da diocese de 


Aveiro; Oliveira do Douro (Santa Eulalia), no | 


concelho de Villa Nova «le Gaya, diocese do 
Porto; Penacova (Nossa Senhora da Assum- 
pção), no concelho do mesmo nome, diocese de 
Coimbra; Revelles (Nossa Senhora do 0"), no 
concelho de Monte-Mór-o-Velho, da mesma 
diocese. arte 

"* Acção generosa, — À Companhia Ga- 
ral de Credito, que com titulo de «El Com- 
mercio» se creou em Barcelona, inaugurou a 
sua installação com um rasgo de louvavel phi- 
lantropia, entregando ao governador civil de 
aquella provincia a quantia de 10:000 reales, 
para serem repartidos entre os estabelecimen- 
tos de beneficencia d'aquella cidade. 
luminada. — De uma car- 
ta escripta de Rara e publicada na «Epoca» 
de Madrid extrahimos a seguinte noticia 


QB o He 


«Roma 22 de abril — A illuminação de | 


F. da Cruz com 3 pessoas de familia, A. J. Novaes 
Coutinho, José Joaquim Novaes da Cunha, Joaquim 
Pinto Ribeiro, Francisco de Oliveira, Joaquim José 
da Silva, João Bento de Magalhães, José Joaquim 


da Fonseca, Joaquim Ribeiro dos Santos, José Fer-, 


reira da Cruz, Francisco Antonio Cerdeira, Domin- 
gos Lopes Barroso, Sebastião de Souza Moreira, 


Fernando Pinto Moreira, Joaquim Tavares de Souza, 
Manoel Tavares de Souza, José Josquim de Mattos, 


Joaquim Pinto de Almeida, Miguel Pinto + 
Francisco Augusto Xavier de Pina, José Teixeira de 
Souza Ribeiro, Bernardino Gaspar de Carvalho, José 
da Silva, Bernardo Ribeiro, Antonio Joaquim de 
Souza Adão, Antonio da Mais, Miguel dos Santos, 
“João Francisco de Macedo, Manoel da Motta No- 
gueira, Marcolino Antonio dos Santos, Constantino 
Teixeira de Sampaio, Luiz Ferreira de Sampaio, J 
J. de Souza, A Alves Vieira, José Antonio Mendes, 
Diogo Cerqueira, Antonio Pereira de Mattos, Ma- 
poel Antonio, João José da Fonseca, Francisco José 
Teixeira, José Coelho da Silva, Guilherme Francisco 
da Cruz, Francisco Rodrigues Pereira de Almeida, 
Bernardo Victor dos Santos, Livindo Antonio Ribei- 
ro, José João Ribeiro, Francisco José Lima, Manoel 
Luiz H, Manõel Antonio Gonçalves e Miguel Ro- 
berto. 

Mais. — À galera «Aurora», entrada em 


Lisboa em 1 do corrente, conduziu a seu bor- 


do os seguintes passageiros : | 

Lavaro Moreira de Souza com 6 pessoas de fa- 
milia, José Dias da Silva e sua esposa, Francisco 
Gonçalves dos Reis e sua esposa, Manoel Roque da 
Silva, Antonio José Furtado, Manoel Antonio de 
Mattos, Antonio Gonçalves Ribeiro, José de Souza 
Rosa, Manoel da Silva Couto e sua esposa, Joaquim 
Ferreira de Carvalho, Paulo José Launé, Antonio 
Pedro de Sá Ribeiro, João Pedro de Sá Ribeiro, José 
Pedro de Sá Ribeiro, Antonio Guterres dos Santos, 
Antonio Conrado Belfort Sabino, Leando Pereira 
de Lemos, Esmeria da Silva Passos Dias, Josefina C. 
Guimartgs Reis, Francisco Gonçalves dos Reis, M. 

oyer. ndineiá 


CONHUNICADOS 


Acção louvavel 


No domingo 30 de abril findo foi ministrado com 
toda a pompa o Sagrado Viatico aos enfermos da fre- 
guezia da Foz do Douro; n'esse mesmo dia, e pela oc- 
casião das missas primeira e conventual, o snr. An- 
tonio Carneiro dos Santos, regedor d'aquella paro- 
chia e thesoureiro da confraria do Santissimo Sa- 
cramento, tomando uma ops, dirigiu-se pela igreja 
abaixo pedindo uma esmola para os enfermos pobres; 
e recolhendo-se à sachristia, sollicitou de alguns ir- 
mãos que alli se achavam uma qualquer quantia 
para o sobredito fim, juntando ao todo a quantia de 
958000 réis, que foram distribuidos por dezoito en- 
ro cabendo a cada um a esmola de 500 réis. 

(113) 


Festividade religiosa 


Se por um lado a religião cahe, se perde e 
morre ; pelo outro, lá se ergue, ostentando seu facho 
luminoso, lá vegeta e cresce. pao 

“No dia 7 do corrente celebrar-se-ba com toda a 
pompa e magnificencia que é devida a taes actos a 
festa sob a invocação de Nossa Senhora, mãi das al- 
mas, na capella das Almas de Santa Catharina. 
"Beique será celebrada com uma solemnidade e 
brilhantismo como nunca o foi, devido tudo aos fieis 
bemfeitores o a devotas, em cujos corações brilha a 
luz da santidade e sentimentos de pura religião. 
Tambem pela sua parte se tem mostrado incansaveis, 
n» zelo de promover esta festividade, mancebos cujos 
sentimentos religiosos beberam no seio maternal. 

Honra e louvor a tão beneficentes creaturas; 
correi, marchai sempre, não vos desvieis do trilho 
que seguis, e o Creador vos cobrirá de bençãos. 

Não tenho por emquanto conhecimento do dignis- 
simo orador; estrevem-me de Coimbra e afirmam-me 
que elle possue os dotes exigidos Estimarei ouvil-o, 
e que não desminta as informações que a seu respeito 


me deram. 
F. M. Pinto. 


(114) 
PARTE SOMMERCIAS 
Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
dale demo ce cre casoe anos - 13:6115720 
IUOM DO CMS seca ces ace a. 12:1558670 


25:1675390 
Poespasãos de exportação 
ecoa amoo 7º TÁ rem 
RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, A. Pa- 
dya da Silva, 1 caixote com carne; D, 


Guimarães, 2 caixas com chinellos. | 
IDEM—Na barca Joven Ermelinda, D. Mar- 


« Ferreira 


quarta-feira ultima em mem oria do regresso ques da Costa, 100 cunhetes com chumbo de mu- 


do Santo Padre de Gaeta e da sua milagrosa, 
salvação no desastre de Santa Ignez, extra-| 


muros, foi um novo e magnifico testemunho da 
agdhesão dos romanos ao Papa e ao poder pon- 
tificio. 


Esta iluminação, que, por esplendida e ex! 


traordinaria, surprehendeu a muitos estran- 
geiros que se acham n'esta cidade, foi obra es- 
pontanea dos seus habitantes. 
O «Observador Romano» dedica algumas 
columnas á descripção d'estas illuminaçães. 
D'ellas direi em resumo o seguinte ; 

Os lampiões do Gorso foram substituidos 


por candelabros com varios lumes de gaz cada | 


um, e com centenares do luzes de gaz estava 
iluminado o obelisco que ha na outra extremi- 
dade do Corso, bem como a cruz da torro do 
convento de Ara-Copeli, 

No peristilo do Pantheon produzia um ma- 
gnifico effeito uma cruz de S. Pedro formada 
com luzes do gas, 

Em frente d'esta cruz via-se um enorme 
transparente que representava a promulgação 
da encyclica de Pio IX e as nações ajoelhadas 
em attitude de receber os documentos de 8 de 
dezembro e de pôr aos pés do Santo Padre o 
dinheiro de S. Pedro. 

A praça de la Minerva, a praça Navona e 
a denominada «Campo de Fiori», estavam 
transformadas por meio de differentes pers- 
pectivas illuminadas profusamente e com 
acerto. 

O Tibre achava-se illuminado n'uma ex- 
tensão de duas milhas e as embarcações que 
as percorriam disparavam foguetes. 

A rya de Buorgo Novo, que conduz ao Va- 
ticano, estava coberta por uma serie de arcos 
de triampho figurando uma larga galeria. 

Não póde descrever-soo magoifico effeito 
que produziam o Fôro e as ruinas da antiga 
Roma iilluminadas com fogos de Bengala. 

O Padre Santo percorreu a cidade para 
ver as illuminações. Sua Santidade deteve-se 
especialmente no Campo de Flora, sendo.sau- 
dado em toda a parte com enthasiasticas e una- 
nimes acclamações. 

E' inutil dizer que as ruas ge achavam 
apinhadas de espectadores, » 

Destruição de uma aldela. — 
Segundo se lê n'uma correspondencia do Seo 
de Urgel, diz a «poça», os montes que ro- 
deiam o valle de Andorra, minados ém to- 
das as direcções por correntes de aguas sul. 
phurosas, devem ter soffrido algum abalo vul- 
cauico na nonte de 16; porquanto a parte 
que fica voltada para a capital d'aquella re- 
publica, que é a vertente das Escaldas, des- 
prebendey-se repentinamente, causando o 
seu desabamento a destruição total de uma 
igreja o treze casas, de que se compunha a pe - 
quena aldeia de Feng. 

Passagelros do Brazil. — A barca 
«Linda», entrada em Lisboa em 1 do corren- 
te, conduziu a seu bordo os seguintes passa- 
geiros : | 

Antonio Candido da Cunha Coimbra com 7 pes- 
soas de familia, Duarte José Rodrigues com 5 pes- 


sgas de familia, João Antonio Rodrigues, spa esposa, ' 


Sabino de Almeida e Silva, J. Simões da Bilva, R. 


nição. 
tr BAHI[A—Na barca Douro, À M de Faria Cou- 
to, 5 barris com presuntos e 13 ditos com azeite; Luiz 
Augusto Costa, 2003 litros de vinho, 
PARA'—Na barca União, LJ. de Brito Bar- 
reiras, 11 barris com garne de porco. 
EITH—Na escuna ing. Raven, Smith Woo- 
dhouse & C.*. 1602 litros de vinho. | 
CORK & WATERFORD — Na escuna ing. Bri- 
tannia, André Cunha, 40 quintaes de cortiça; Clode 
& Baker, 1068 litros de vinho, 


- 


da França, 


4 . 


aio 

CASA BRANCA —Hiate Mathilde. 
NEW-CASTLE—Brigue ing. Lucy. 
LAGOS —Cahique Santa Anns e Gloria. 
VILLA GARCIA — Galeão hesp. Manoelito. 
IDEM—Galião besp. S Ramon. 
VALENCIA-— Patacho hesp. Neptuno. 
“NEY "CASTLE — Vapor ing. Stella. 


Fermos de carga 
- Maio 3 


BREMEN — Hiate Victor Emmanuel, mestre 


o E 


Salgado. o 
Mathilde, mestre Salgado. à 


* 
, A 
Gomeros despachados para consumo | 


Maio1l e 2 
Assucar—13 caixas, 736 saccas, 1 cunheto e 9 
barricas. É ncíraeo ” 
Arroz — 325 saccas. 
Café — 20 saccos, 1 barrica. 
Farinha de pau—20 saccos, 
Madeira—12 paus. : 
Reexportação 
Couros—723. | 


Generos despachados pola ted sim dia 
Maio 3 
Manteiga—27 barris, 
Farinha — 350 barricas, 
Trigo —900 alqueires. 
Pertence de mgchina—1 caixa, 
Garrafas —52 gigos, 


Mevimento dos viímkhos e aguas- 
- ardonteos 
Maio 2 
Litros 


MANIFRSTADO PARA DEPOSITO 
TUNA jo'6 66 sida d ciel dO ototoié olisdd é 
ACHARÍANÃO. » e creqro cc cor ane açõio 

DESPACHADO PARA JONSUMO 
Vinho MÃO socos scsosaco dt 


28181 
14529 


35275 


» TEMA. Ss vid an descende sis 6054 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
NO « ero.0 sansa esa eecasencana 77081 
No mez de abril exportaram-se 
Vinho ... E Perereç ry de ep 1.768:548 . 
Aguardente... .....ccesesss o. 1:068 
Desde 2 de janeiro até 30 de abril 
Vinho... ... esecsaooeos. “ea... .. 6,874:627 


Banco Commercial do Porto 
Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 29 de abril de 1865 


ACTIVO: 
Existencia em cofre, em metal......  286:1868707 
Letras descontadas a receber. ..... « 1.880:7014583 


PASSIVO: 


Capital actual do Banco...... «++ 3.000:0008000 
Diversos depositantes..,... 


corsooo 1.191:3518947 


Obrigações do Banco a praso...... 858:0458010 
Dividendos por pagar... ....... rr 4:6978000 
Notas d'este Banco em circulação... 286:1908000 
Diversos credores... ...ccoscosri  124:3918950 
Reserva para eventualidades....... 15:0008000 
Findo de reserva ...eccccccsesco 240:0008000 


Credores de effeitos depositados, ,.. 4.325:3245985 
Lucros e perdas.... 


ie: 674855499 
Réis...... 10.107:4865814 


Porto e Banco União, 1 de maio de 1865. 
Os directores, 
F.M. Van der Niepoort. 
José de Almeida Campos Junior, 


o. 


Nova Companhia Utilidade | 


Publica 
RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 30 DE 
ABRIL DE 1865 | 
ACTIVO: condado da tio: 
Existencia em cofre, em metal..,. 87:2098552 
Titulos a receber... ... 4 ocaseura 908:21154026 
Acções da Companhia Geral do Cre- 
dito Predial Portuguez,........ 54:0008000 
Penhor de inscripções, . . .eccsve.e 2.856:5008000 


Governo, conta de emprestimo, ... 1,428:2608 
Acqões de conta propria. ,......o  296:95080 
Moveis, utensílios e gastos de ins. + 


ESAÇÃO SOTO, dodbais ts gdo é 3:8558564 
Accionistas, nova emissão... .... 1:5115662 
Empresarios das estrada de Braga a 

Guimarães ..ecscnseccarsoro 40208 
Operações à longo praso.......... 16:0008 

Réis,.. 5.655:9078804 
— PASSIVO: = ga tod 
Ao sesavisoss eso css sis 2.000:0008000 


Governo, penhor de inscripções... 2.856:5004000 
Acções antigas por amortisar. ..... 4678335 


Governo, conta de liquidação. ,... 84:1068554 
Dividendos a PAGAF. ceccoc ossec 3:8813585 
Depositos ordem... ..ccececo.e 1078795977 
Depositos a praso, CORRI EO 501:9403367 
Fundo de reserva... .ecesamessss 68:0008000 
Ganhos e Perdas... . «eessesvases 32:5318986 

Réis... 5:655:9078804 


Tãs y 
EEE 


e pelo conselho de admi- 


Os directores, 
José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


Praça de Lisbos 2? de maio 
Rendimento da alfandega grande do 


Emprestimo sobre diversos penhores. 183:7528932] Lisboa no dia 1 de maio,,, poco.  24:5484694 
emprestimo ao governo para a nova demnodia 2...cccccerrerccrcooa  16:1458705 
alfandega do Porto............. - 800:0008000 oe eme e 
Titulos de divida publica (valor do 40:6942399 
balanço)........ sdcbicod vacas 21:5528000 Cotações olliciues 
Liquidações. Cenas arara ara 26:2718052 Insoripções d'assentamento, juro Mer TE 
Creditos diversos. ......ceccccs co 393:8528006 | . pago atá 81 de dezembro 
Emprestimo forçado á Junta do Porto * | BOM. cocerencorcorecscosa 49 1h à 5O 
em 1847.,..... Sã A ENE “+ 67%8554000| Couponsidem................ 49740 50 
Custo actual do edificio do Banco, Titulos de 5 acções do baço as =* 27 SAS 
MOVEIS, CÊC. ..cecserero pocdepia 25:1018870| Portugal... ......cccerseseo GILS À 5184000 
Emprestimo para o porto artificial anco Commercial do Porto... 2508 a 2525000 
de Ponta Delgada... Ca vicanSe so 40:9208052 , União cena cerasenass 2184 a 1304000 
Acçõesem reserva... .....ccc0.0e 5000005000] » Alliança ..corscressass a 


Existencia em cofre, em metal... ... 633:9275215 
Letras descontadas a receber. ,.... 3.052:5085076 
Casa forte,moveis e utensilios no Por- | 


to e Lis JO cocconcvooquccs cocos a 7:9858517 
Emprestimos sobre diversos penhores  484:293410 
Acções d'esteBançco de conta propria  65:5833500 
Devedores no paiz......ccecrvv co 1.105:8715650 
Devedores no estrangeiro..........  93:7175667 
Bevedores nas ilhas...... CS voee 6:6765018 
1.º Emprestimo à junta para as docas | 

de S. Migue caco na aan. 164:8658000 
2º  ditodito.....eccrecrervoso 166:6835276 
Efeitos depositados... ........... 4 325:3245985 

Réis...... 10,107:4368914 


——— “a —— 
+. + o da 


a China, em 12 e 27, para & India, isto na adm 
tração central do correio de Lisboa. 


» Mer cam al Portuense. ... 


Réis...... 8,176:1438202| Titulos de divida publica jan “00 0 
. PASSIVO: : tigos é dita DER caio olindids STO 1 a 2 
Capital actual do Banco .......... 2.000:0005000 | T.tulos de divida publica [asues] a 4 
Diversos depositantes,,.......... 445:2735070 | Titulos de divida publica [das 
Notas em circulação. ............. 168:1908000 | tres operações]. ............. 10 q 12 
Amortisação dos emprestimos para a E Papelmosda ................ 18 019 
nova alfandega. .... Ara Eva «+ 101:2508000 Cambios 
Dividendos a pagar.............. 13:6075000 | dv. 
“| Debitos em conta corrente. ........ 317:7815050 | Londres... «. | SO d/v.. 3 - 
Fundo de reserva... ..ecccesecve. 100:0008000] 90 jd. 857 a 63 a 
Lucros é perdas.,........s. cc...  30:0425082] Paris, ,.. eco 100 d/d.. 541 - 
; e | Hamburgo... - Bm/d.. 47 
ic pesei 3.176:1435202 | Amsterdam . 3m/d.. 42 1/, 
P . ————— Genova . e. 8 m/d. - 636 
Banco Commercial do Porto, 1 de maio | Napoles...«. 8m/d.. 536 
de 1865 Wa "(A e Ma - so .. 8 d/v.. 925 
Os directores, Cadis,,..... 8d/v. . 99% » + 
Jeronymo de Souza Guimarães. Porto.... ves VV par ) 
. Custodio Teixeira Pinto Basto. | TEA | 
, . skt 
Banco União PAB(E MARITINA 
Resumo do activo e passivo do Banco União | REA Ui ho oie e, 
ACTIVO caio: vovo die Em à e 20 do corrente, fecham-se as malas uia 


Porto 3 de maio 
ENTRADAS 
—— Vapor de guerra Lynce. 


BAMIDAS 
LISBOA — Vapor Lusitania. 
rdem 4 
de 7 m MMIA MOMAS DA MANHÃ | 
Fica fora da barra: E ES OPTE 
Galera Adamastor. 
Esto auelia. à 
ngue 1 e DICHY, 
 Patscho Tel. ETR Maria. 
Escuna hol. Catharina Louise. 


i ESA < : =—=————+ ; = 4 


Camara 


Acções de bancos e companhias 


.— —— mm mm — o Ea a si UR À e 


... 2 su mi — + 


Numero das |Valornominal) Quantas 


que prefazem de acções estão 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES | atotalidade | cadauma já "| Desembolço 
"| docapital acção emittidas | | 
BANCOS sobes) SE ooo Y 
De Portugal (titulos de cinco acções)... ...... : todas 5005000 
dorm ras sense Docas c.asas euaseato 40:000 908000 todas 94000 
Commercial do Porto... cecsencocacananasaes 10:000 ê todas 2005000 
Mercantil Portuense... ..cicccercenerracasas 7:500 2008000 todas 2008000 
União do Porto........... ascstecsostácico 30:000 1003000 todas 1005000 
Alliançã..cccocrcorcoranencroerartansass 40:000 1004000 todas 604000 
jo e Sado. ..... SA) | | 5008000 5004000 
Das Lezirias do Tejo e Sado... ...s.cmrs die cas E: (0 gi! a 
De og Bonança (titulos de 5 acções)... ... 1:568 1:0008000 : SUDO 
De Sepuros Fidelidade ........ PII IX I TE a + T:844 1:0005000 » 508000 
De Seguros Segurança do Porto ........ese.. 1:000 1:0004000 » 908000 
De Seguros Garantia.......ccsescncescesess 1:000 1:0003000 , 608000 
De Seguros Equidade.......c.cerecesecseso 2:000 5008000 » 255000 
De Fiação é Tecidos Lishonense...... cv... dez 10:000 1003000 5:000 1004000 
De Fischo e Tecidos de Torres Novas. ........ 4:000 1004000 1:998 508000 
De Lanificios de Portale PO .cevoc oro cos eres: 2:000 1004000 1:460 1004000 
De Lanifícios do Campo Grande. ,,,,ereesmes 2:400 508000 1:389 508000 
De Algodões de Kabrêgas.....secreremeeeses 750 2005000 todas 2008000 
De Lanificios de Arentella...,....... socsro 4:000 1008000 » 805000 
Lisbonense de Illuminação a Gaz..... ada S adro 16:000 508000 16.000 BOQAQ0A 
Portuense de Illuminação a Gaz,......ecvs 8:000 503000 todas 508000 
Conimbricense de Iluminação a Gaz.......... 4:000 258000 » 255000 
Dos Canaes de Azambuja........icccereress 1:600 1508000 . 1505000 
Luzitania de Navegação a Vapor.......c..... 400 5505000 todas 5503000 
Djós Yapores do Tejo. ..cccutsgerereaminmes 3:000 503000 2:020 505000 
De Carruagens Ompibuys..,,ecieseeenteness 600 1008000 400 : 1003000 
De Carruagens Lisbonenses................. 5:000 . 108000 todas 105000 
De Papel de Alemquer..... Datenaa Do ea doe 60 1:0008000 60 1:00034000 
Perscverançã.; é cc ccccssrisis sbuticcisánda 800 08000 800 2008000 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes...... 70:000 908000 todaa 905000 
Idem, obrigações, juro de À Por Cento... . «ve» 60:000 908000 » o 
Lishonense dê moinhos a vapor........... ga 500 2008000 300 2005000 
Mineração transtagana........cccccrecesers 2:000 todas 98000 


o Ee 


“FUNDOS PUBLICOS 


Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago 


até Ligo é 


fim do 2.º semestre de idem) y 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 
Titulos de divida publica (antigos). ..ccsesscssrevra 


DItOV ANOS é - o coccsio cr á vocH ovos 


Ditos das tres operações. . «esse ste viva epoca nse sa. 
Papel-moeda...ceresccrensccroregiquengore nas 


Casa das sessões da camar 
marão, ) 


Inscripções com coupons (idem, idem)... ..seceseessa 


seen nana. e a: 


a dos corretores da praca commercial de 


Papeis de credito publico 


49 Tha o lh Londres. «sseseeis | 
491 

h A RAE oca c so cin desce; 
Hamburgo do doses, 
Amsterdam... «se q4+) 

GENO ccmonaAsa dos 

À VA PPP E 
Treste.... TOC CSS dA. 

1 2 Napolos... secas. 
2 4 Madrid cesbsconiro 
o ja 12 + RD 
6 18 CORNO id dna cen 


“ 


Curso dos camb,tos 


Lisboa em 1 de 
(Diario de Lisboa n.º 98 de 2 de maio de 1866.) 


dos corretores da praça de Lisboa 
Boletim dos pregos correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
e do curso dos cambios na semana finda em 29 de abril de 1865 


bancos e de companhias 


ue 
| 


Preços cotados 


Último dividendo pago 


* 


"DDD ME 2022, 


5125000 


514 5000 |2.º semestre de 1864 
278000 "295000 | à TBM 
2548000 2568000 |2.º semestre de 1864 
2548000 2568000 |2.º semestre de 1864 
1284000 1308000 |2.º semestre de 1864 
7584000 755500 |2.º semestre de 1864 . 
5658000 5702000 |Anno de 1864 
1505000 1528000 |Anno de 1864 
3654000 3702000 |Anno de 1862 
12038000 1228000 |Até 30 de junho de 1864 
508000 Ê Até 30 de junho de 1864 
-S- -8- | Até 30 de junho de 1862 
F 605000 |Amno de 1863 
665000 685000 |Anno de 1864 
Bo. -8- |2.º semestre de 1864 
-f = -g- | Anno de 1863 
E Ea Anno de 1864 
515000 523000 |2.ºsemestre de 1864 
195000 203000 |2.º semestre de 1857 
-A- -B- |1.º semestre de 1862 
-3- -8-  |1.º semestre de 1854. 
4753000 -8- |2.º semestre de 186% 
45000 48500 |Anno de 1855 
5 & |Anno de 1861 
95000 98500 |Anno de 1864 
1:0008000 - Anno de 1862 
ad -g- | Anno de 1863; 
A -8- |2.º semestre: de 1864 
-à- -B- [2.º semestre do 1864 
5 = Anno de 1863 
Pd 


dy Eor 18000 réis... .. 000) 625, * 
+ Ya » » D «uqrenaa neh > 
d, v. Ed » . 000 cev's0; una 
d. d. |» tresfrancos,,.....| 540 

3 m. d. |» 18000réis,,......| 4 
8 m. d. - 162000 D so cove-d'o o! 4214 
3 m, d. |» treslivrasnovas...| 537 
3 m.d. |» um florim......cca) — 
3 nm. d. + um forim......... a 
Sm. d. |» treslyrasnovas...| 597 
8 d. ve. |» um peso forte ... ea 925 
8 d.v. | » um peso forte....«| 915 
8 dv. |ecesencoccenecaseces) PAR 


maio de 1865 — O .syndico, A. G. La- 


lado d'essa diocese mostrou que não se podia 
admittir que um bispo publicasse uma pasto- 
ral recommendando e mandáudo executar 
uma encyclica que não tem o beneplacito 
regio. QUE 1 Ea 
"Espera-se que o sor. ministro da justiça 
dê as providencias convenientes a fim de se- 
rem reprimidas as irregularidades que o depu- 


Seis hiates. 
- Vento 8.0. (brando) e o mar um tanto agitado. 


A galera Adamastor vem do Maranhão em 37, 
dias com algodão a M. P. Penna & C.: 


— e — - 


Os pilotos mandaram spromptar 08 nnvios para 
sahir. ; 


O vapor inglez Castilian, fixou a sua sahida em 
q do corrente, para Liverpool, 


amas gt MIO emma 
Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
j Lisboa 2 de maio 
ENTRADAS 


PERNAMBUCO 40 dias — Galera Nova Fama. 

ro EE DOS AÇORES 7 dias e 7 horas—Vapor 
al, ; tr' » 

LIVERPOOL 13 dias — Escuna ing. Ann 


rooks. . 
"BAHIA 68 dias— Escuna Aguia. 
SAHIDAS 


CADIX, GIBRALTAR E MALAGA — Vapor 
paq. fr. Ville du Havre. 

BUENOS-AYRES E MONTEVIDEU — Barca 
belga Jeanne | | 

POMERÃO—Caixamarim fr. Emmanuel, 

IDEM — Escuna fr. Jeanne d'Arc. 

GIBRALTAR — Patacho ing. Maria The 
reza 


“— FARO — Escuna bol. Wilhelmina Adriana, 
POMERAO—Patacho ing. Maude Annie, 
SETUBAL —Graleota hol. Voort Woorth, 
CARDIFF — Barca ing, Superb. 

NANTES— Patacho ing. Jeune Celestine. 
SETUBAL — Escuna hol. Fanrilietrow. . 
LONDRES —Brigue ing. Square. 

POMERÃO-— Patacho fr. Melane e Louise. 
IDEM=Escuna ing Mary Jane. 

IDEM —Escuna fr Louise Eugenio. 

RIO DE JANEIRO —Brigue Octavio. 
GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA- 

NEO—Vapor ing Livorno 
ILHAS DES. THOME' E PRINCEPE — Bri- 

gue Rio Abe. 

— Fragata à vapor ing. Brock Prince. 
BAHIA—Galora Lisbonense, 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATOBIO METEOBOLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURBGICA DO PORTO 


Nublado 


om [un | 16,1 | 79 | SO. 


m.d. 


bo 


na 18,1 | (8! | SO. | Idem 


8 à 1780 | 19,8 | 72 | O. | Idem 
a. a) Jet à q 


Maxima temperatura 20,1 
Minima » 12,4 
Quantidade de ozono 13,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
— Odirector,P, A. Dias, 


OBSERVATÓRIO HMETEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIK 
Terça-feira 2 de maio, ás 9 horas da manhã 


Tempe- 
ê Pressão eo Vento | Ceu 
Porto, cc.» ..| 105,8 17,0 |SOO. fra. |Mt. nub. 
Aveiro ..... «| 166,1 16,0 | SE. reg | Nublado : 
Guarda... ..| 167,3 96 |Omt fra |Mt nub. 
Coimbra .... 67,0 a 16,6 SE. fra Encob. 
Figueira. ....| 767,0 17,3 |OSO. fra. Nublado 
C. Maior 00. > bro — —. 
" Lisboa,,.... 768,0 14,7 NE. fra |Mt. nub. | 
Lagos ......| 766,1 | - 18,8 |ENE.fra jAlg. nu, 


19, 


tado interpellante denunciou á camara. 
— Fo approvada unanimemente a seguinte 
roposta apresentada pelo snr. Paula Me- 
erros. 
-º «Proponho que a camara consigne nas suas 
actas uma demoostração de profundo senti- 
mento com que fora ouvida a noticia do bar- 
baro assassinato na pessoa de Mr. Lincoln pre- 
sidente dos Eatados-Unidos da America e do 
que se deliberar seja respeitosamente infor- 
mado o digno representante d'aquella republi- 
ca n'esta corto,» | | 

O governo associou-se ao pensamento d'es- 
ta proposta e 0 sur. ministro das obras pabli- 
cas participou À camara que o governo tinha 
cumprido os sous deveres para com os minig- 
tro dos Estados Unidos residente n'esta ca- 

ital. 
Ê Foi approvada a eleição de enr. Mathias 
de Carvalho e Vasconcellos. S. exc.* prestou 
juramento e tomou posse do seu lugar de de- 
putado. 

El-Rei foi hoje visitar a esquadra ingleza 
que está fundeada no Tejo. 

A's duas horas sahiu S. M. do Arsenal na 
galeota real acompanhado do snr. ministro da 
marinha, viscondes de Soares Franco e de Praia 
Grande de Macau e seus camaristas. 

A corveta «Duque de Palmella» emban- 
deirou em arco e rompeu a salva real. 

À esquadra ingleza salvou ao aproximar- 
se a galeota da nau almirante. 

Fizeram uma desagradavel impressão as 
salvas do navio portuguez comparadas com as 
dos navios britannicos : 

As d'estes eram sem interrupção e os tiros 
de grande estrondo, os d'aquelle, eram com 
grandes intervallos o que indicava estar talvez 
a guarnição pouco prática naquelles exer- 
cicios. : 

S. M. demorou-se muito tempo a bordo 
dos navios. See Po 

* Depois das 5 horas as salvas da esquadra 
faziam signal de que El-Rei recolhia a terra. 

Na sexta-feira ha revista militar em ordem 
de marcha. 

Dizem uns que é no Campo Grande, ou- 
tros que é nas terras do Dezembargador. 

S. M. a rainha assistirá em caleche des- 
coberto á passagem das tropas em continencia. 

A revista é feita em honra de lord Sefton, 


| embaixador de S. M. a rainha Victoria. ' 


A'manhã verifica-se a ceremonia da in- 
vestidura da jarreteira, havendo ás 7 horas 
da noute um esplendido banquete dado ao pes- 
soal da embaixada, ao corpo diplomatico, ao 
ministerio e á corte. e 

Diz-se que S. M. a Rainha deseja fazer 


verão, para aproveitar estes 
primavera de 
do o paiz. 

Ignora-se, porém, se SS. MM. irão ao Por- 
to, sea Evora. | 

A'manhã ha feriado nas repartições publi- 
cas, em consequencia da ceremonia da investi- 
dura da Jarreteira. E) 

- Assevera-se que o marechal duque de Sal- 
danha chega a Lisboa no dia 28 ou 29 do cor- 
rente mez. 

Chegou hontem no vapor «Leal» o sor. dr. 


que so goza actualmente em to- | 


Luiz Antonio Nogueira, secretario geral d'es- 
se districto, cavalheiro muito estimavel e que 
em Coimbra gozou de bons creditos de estu - 
dante applicado e intelligente. 

-* Ospmr. visconde de Villa Maior partiu hoje 
com sua familia para essa cidade em direcção 
á sua casa de Moncorvo. 

No domingo verifica-se a distribuição dos 
premios votados pélos jurys da Exposição 
Agricola de Lisboa. 

A ceremonia da distribuição é feita na sala 
da Academia Real das Sciencias e S. M. digna- 
ge entregar aos expositores premiados as me- 
dalhas e diplomas. 


; - sr aeb sa em tura Maxima, ,. e» 
Lisboa. ....o | npera o 12,3 


"Temperatura minima... .... 
“Esta además Lisboa—chão. 4 


Porto—um ponco-agitado. - -- = e 
Figueira— 


Lagos—chão. 


—— 


As alturas Deronistrioas são correctas e redu- 


sidas ao nivel do mar. | 
“é Observatorio meteorologico do infante D. Luís 


ml) director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
--— imternacional 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIS EM 2 DE 


MAIO 
Subida do barometro no sul da Europa. Bom 


' ainda, para nos recordar a nobreza, com que 
esta nação revindicára e a sabedoria, com que, 


exercera 0 direito de se governar a si mesma. 
À um caracter nobilissimo e purissimo João de 
Souza reunia uma vastidão e uma profundeza 
de conhecimentos, que surprehendia todos os 
que entravam na sua intimidade. Historia uni- 
versal, sciencias sociaes, sciencias naturaes,to- 
dos os ramos dos conhecimentos humanos lhe 
eram familiares. Analysava uma lei do Di- 
gesto e uma flor do jardim como o jurisconsul- 
to e como o botanico mais consummado. Mas 
dotado de excessiva modestia procurava escon- 
der cuidadosamente os thesouros do seu espiri- 
to, e quando era obrigado pelos deveres dos 
cargos, que exercia, a emittir uma opinião, 
hesitava sempre,e nunca'a dava como segura. 

“João de Souza elevou-se aos mais altos car- 
gos da republica e morreu pobre. «Não tenho 
que vos legar em testamento» —dizia elle aos 
filhos reunidos em volta de seu leito de dôr, 
quando sentia aproximar-se a morte. — Queria 
ao menos dar a cada um de vós, n'esta hora 
extrema, um abraço, e fallecem-me as forças... 
Mas este abraço e este beijo que dou a vossa 
mãe é para repartir comvosco, » 

Não tinha bens de fortuna e legava os affe- 
ctos puros e santos da sua alma, as honradas 
tradicções e os nobres exemplos da sua vida. 

Paguemos o tributo de respeito e saudade 
que é devido 4 memoria do cidadão illustre e 
do pai exemplar. 

Mv. 


CORTES 


Camara dos Snrs. deputados 
Sessão de 3 de maio de 1865 


(PRESIDENCIA DO BNR. CEZARIO) 


Abriu-so a sessão 4 uma hora da tarde, estan” 
do presentes 67 snrs. deputados. 

Acta approvada, 

Deu-se conta da seguinte correspondencia. 

1.º Um officio do ministerio do reino acompa- 
nhando o processo da eleição de um deputado pelo 
circulo n.º 63, Arganil. 

2º Do ministerio da fazenda, dando os esclare- 
cimentos pedidos pelo snr, D. José de Alarcão sobre 
a quantidade e qualidade de trigo estrangeiro admit- 
tido a deposito. 

3.º Do ministerio da guerra, devolvendo, infor- 
mado, o requerimento do coronel reformado Joaquim 
Pedro da Cunha, 

Mandou-se communicar ao snr. ministro da jus= 
tiça uma nota de interpellação do snr. Julio do Car- 
valhal sobre a urgencia de proceder ao arredonda- 
mente parochial; e sobre a urgencia de dotar o clero. 

Foram mandados ao governo os seguintes re- 
querimentos do snr. José Tiberio, 

1.º Pedindo,em nome da commissão de estatistica 
ao ministerio do reino cópia das consultas da junta 
geral do districto de Angra do Heroismo, relativas 
aos annos de 1856 2 seguintes na parte que disse- 
rem respeito ao restabelecimento do concelho e jul- 
gado do Tojo. 1d 

2º Pedindo ao ministerio do reino, que mande 
informar as authoridades competentes do concelho 
de Satam do districto de Vizeu, se sim ou não, é 
conveniente a transferencia do mesmo concelho da 
povoação da villa da Igreja para a do Tojal. 

Teve segunda leitura um projecto de lei do snr, 


' Silva Loureiro, para que a cobrança das contribui- 


um pequeno passeio pela provincia antes do ções predial, industrial e pesson! seja effectuada nas | ; 
bellos dias da | ilbas dos Açores na epoca du epocas que o governo neral confederado Johnston a respeito da en - 


fixar depois de ouvidas as juntas geraes dos distri- 
ctos. a 
Foi admittido e enviado 4 commissão de fazenda. 

- O gor. Alves de Rio mandou para a mera uma 


proposta da commissão diplomatica para lhe ser ag- 


| gregado o snr. Ayres de Gouveia em substituição do | 


snr. Carlos Bento. 
O snr, Paulo Medeiros mandou para a mesa uma 
proposta, 2 | 
O enr. Valladares Aguiar participou que a com- 
missão encarregada de-dar parecer sobre os projectos 
relativos no recrutamento se acha installada, tendo 
nomeado para presidente ao enr. Placido de Abreu, 


para relator ao snr. Mattos Correia, e a elle para | 


secretario, 
O enr. Albuquerque Amaral mandando para a 
meza duas notas de interpellação ao snr. ministro da 


justiça, uma sobre o decreto de 6 de abril de 1865, 


e outra ácerca da pastoral do rev.=º bispo do Porto, 
relativa á enciclyca de 8 de dezembro; fez algumas 
considerações em quanto á primeira, fazendo sentir 
que as disposições d'este decreto são inexequiveis; e 
em quanto á segunda tambem -fez sentir que não se 
pode permittir que um prelado poisa publicar ou 
mandar que se execute uma encyclica que não tem 
o beneplacito regio, o contrario d'isto é uma prever- 
são de todos os principios, e é necessario que aquel- 
les que estão em mais alta posição sejam os primeiros 
em obedecer ás leis do paiz. 

Leu-se na meza a seguinte proposta do snr. 
Paulo Medeiros : | 

«Proponho que a camara consigne nas suas 


EXTEBICE 


Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 29 
da Belgica de 28, 

PARIZ 28.—0 «Memorial diplomatico» 
publica uma proclamação de Juarez offerecen- 
do terrenos e grandes vantagens materiaes a 
todos os que quizerem combater debaixo da 
gua bandeira. : 

e imperador Napoleão sahiu para a Ar- 


ia. 

S. PETERSBURGO 29.—0 governo do 
czar communicou um despacho ao de Was- 
bington exprimindo o seu pezar pelo assas- 
sinio de Lincoln e as suas sympathias pela 
prosperidade dos Estados Unidos. 

PARIZ 29-— A imperatuiz Eugenia acom- 
panhou o imperador até Fontainebleau. A' 
noute os estudantes quizeram fazer uma ma- 
nifestação sympathica em favor do ministro 
americano, mas a rogos da policia não a le- 
varam a effeito. 

NOVA-YORK 19, —0 discurso feito nas 
camaras pelo vice-presidente Johnson não 
contém nenhuma explicação relativa ao pro= 
gramma politico qne se propõe seguir, mas 
manifostou n'elle que tem a intima convicção 
de que'os traidores e cumplices dos assassi- 
natos que todos jamentam receberão o condi- 
gno castigo. 

Mobila foi tomada no dia 12. Sherman oc- 
cupou Raleigh. 

Johnston, confederado, retira-se evitando 
uma batalha. Julga-se que se renderá muito 
breve. 

Stoneman tomou Salisbury, na Carolina 
do Norte. 

Seward tem tido melhoras. 

Diz-se que foi preso o assassino de Lin- 
coln. Hoje fazem-se os funeraes pelo descanso 
da sua alma. 

ROMA 26— As negociações de Vegezzi 
terminaram satisfactoriamente para os gover- 
nos da Santa Sé e de Victor Manoel. Este dis- 
pensa de prestarem juramento politico os bis- 
pos nomeados para as dioceses vagas na Italia. 


a hs | 
QUEENSTOWN 29. —Ha probabilidade | milhas ao sul de Vianna e menos de uma 


de que se restabeleçam os enrs. Seward, .pai 


e filho. O assassino foi preso. Mobila foi to-. 


mada. Diz-se que o general Johnston capi- 
tulou. | 
TURIM 29. —0 senado regeitou *o pri- 
meiro artigo sobre recrutamentos. Em con- 
sequencia disso os seminaristas continua- 
rão a gosar da isenção do serviço das ar- 
mas. | 
| PARIZ 29. — Em consequencia de uma 
«conferencia entre o general (Grant e o vice- 
presidente Johnson foram presos o juiz Camp- 
bell e o ex-governador de Richmond. 
Diz-se que grande numero de confedera- 
dos quer passar ao imperio mexicano. 
Frederico Seward continúa melhor. 


Corre voz que a cavalleria mandada por 


Kilpatrick prendeu o governador da Carolina 
do Norte, portador de um offerecimento do ge-- 


trega da Carolina a Sherman. 

Davis teve depois uma conferencia com 
Johnston, por causa da qual retirou este 0 offe-. 
recimento de entrega. . 


“TELEGRAPHIA 


LISBOA 3 A'1H.E25M. DA TARDE 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Passa como certo que ámanhã se reune o 
conselho de Estado para resolver sobre a 
dissolução da camara. À 

O duque de Saldanha chega no dia 
corrente. 


IDEM 4 A'1H,E26 M.DA MADRUGADA 
A assemblea geral do Credito Predial foi 
muito concorrida. Estiveram mais de 90 so- 
cios, havendo muita animação e calor na dis- 
cussão. 
Só se discutiu o quesito que se referia a 
| dever ou não começar já as operações, e à 
final votou-se que o conselho de administra- 


28 do 


“ 


Di 


| 
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ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


DESDE o dia 15 do corrente mez de maio 


se recebem os coupous e as relações de 
inscripções de assentamento para o pagamen- 
to do juro do 1.º semestre do corrente anno. 


Festividade 


Nº dia 7 do corrente celebra-se com toda a 
' pompa a festividade a Nossa Senhora 
Mãi das Almas, na capella de Santa Cathari- 
na, assistindo à festividade o exc.mº snr, D. 
Joaquim, bispo titular de Angola. Orador o 
rev. José de Barros Teixeira da Fonseca e 
musica do snr. Silvestre. - (1738) 


a q 


pPRUCTUOSO José da Silva Ayres e seus fi- 
lhos, José Fructuoso Ayres de Gouveia 
Osorio, Antonio Ayres de Gouveia, Francisco 
Fructuoso Ayres de Gouveia, Joaquim Fru- 
ctuoso Ayres de Gouveia, Luiz Fructuoso Ay- 
res de Gouveia Osorio e Frederico Fructuo- 
so Ayres de Gouveia Osorio, teem procurado 
agradecar a todas as pessoss o favor, com 
que os. honraram por occasião do falleci- 
mento de sua esposa e mãia snr.? D. Maria 
Maxima de Gouvea; podendo, porém, der- 
se algumas faltss involuntarias, agradecem 
por este meio, e protestam a todos o sau 
reconhacimento. (1748) 


Arrematação do vapor Corinthian 
Nº dia 9 do corrente mez de maio, em 

Vianna da Castello, perante o snr. dire- 
ctor da alfandega, se arrematará, a requeri- 
mento do respectivo consignatario, o que é 
visto e não visto do naufragado vapor «Co- 
rinthian». | 

Este vapor encalhou em julho do anno 
passado na praia do Castello do Neiva, tres 


milha distante da praia; pouco foi o que se 

extrahiu do seu apparelho, achando-se o 

casco, machina, amarração, etc, eto, sob qua- 
tro braças de agua na baixa-mar. 

Na mesma occasião se arrematarão tam- 

em um ferro e um guindaste, que foram 

extrahidos incompletos do mesmo vapor, bem 


| como alguns utensilios e aprestes necessarios 


para os trabalhos da extracção. 

Para qualquer esclarecimentos poderão 
dirigir-se ao consignatario Matheus José Bar- 
boza e Silva, em Vianna, ou a Fortunato Cha- 
miço, Filho & Silva, no Porto. (1392) 


Arrematação de couros 


97» & l y ' q 


E! aditamento ao annuncio publicado n'este 


“= jornal para a arrematação de couros nos 


dias 9 e 10) do corrente, declara-se que com 
quanto figurem no processo como executados |: 
os snrs. Antonio Luiz Comes Lima e outros, 
não são elles os devedores. | 


(1747) 


DU! individuo, solteiro, deseja hospedar- 
se permanentemente n'uma casa parti- 
cular n'esta cidade, a quem convier póde 
dirigir-se por carta a T. C., no escriptorio da 
administração d'este jornal. (1745) 


Caixeiro 


| PRECISA-SE de um caixeiro apto a tomar 


podem ser regados com abundancia. 


Aviso ao publico 
LOUZEIRAS DE ' VALLONGO 


GHANDE descoberta de louzas em bruto 
foi recentemente encontrado em Vallon- 
go, pelo abaixo assignado, o qual edificou 
um vapor e mais machinismo, e preparou 
uma grande quantidade, variando de 2 a 20 
palmos cada uma. Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis e garantidas para durar 
mais do que qualquer madeira; O abaixa 
assignado encarrega-se de fornecer as louzas 
de qualquer tamanho e collocal-as nós telha- 
dos pelo preço de 15200 até 28000 réis por 
cada 100 palmos superficiaes. Os preços são 
regulados conforme o tamanho e qualidade. 
Às amostras das louzas podem ser vistas 
no escriptorio de Carlos Coverley, na rua da 
Alfandega n.º 13, no Porto, ou em Vallongo, 
aonde as amostras, já postas nos telhados, 
serãa igualmente mostradas aos comprado= 
res, assim como as direcções do uso para a 
collocação das mesmas. cc 
Grandes louzas para lageados, serradas 
o aplainadas, postas no chão para ajustar em 
Sb sitio. beso 6) 
ada louza é marcada, e as grossuras 
regulando de 1 a 6 polegadas, conforme for 
ordenado. | = 
Louzas para tumulos, mezas de bilhar, 
frentes para fogões, etc, serão feitas de qual- 
quer tamanho conforme a amostra. Pedaços 
de louza em bruto serão dados gratis nos 
freguezes 
Uma casa que precise de 1:400 arrobas 
de louzas serão precisas 2:800 arrobas de te- 
lhas de barro secco. ds 
As telhas de barro augmentam 100 p. c. 
de peso, em tempo chuvoso; a louza não ab- 
sorve agua. 
E o augmento do peso que faz estragar 
a madeira debaixo do peso das telhas. 
(1737) 


Vende-se. 

UA linda egoa peque- 
Sem? na, raça ingleza, de 
o “id ie 4 annos de idade, e um 
PY bonito dog-cart ainda 


entra * NOVO. 
Rua do Laranjal n.º 72. (1743) 


"BOMBAS 


DEPOSITO EM BELLOMONTE N.º 39 


ACABA de chegar a maior e mais variada 
collecção d'estes aparelhos hydraulicos 
que jamais se viu reunida em parte alguma, 
pois comprehende todos os systemas uteis que 
a industria anglo-americana, ingleza e fran- 
ceza tem produzido. Satisfazendo a todas as 
necessidades que se possam imaginar para 
extrahir aguas de rlos, poços, cysternas e para 
a ellevar a qualquer altura de casa ou terre- 
nose na quantidade de meia até tres polgadas 
de diametro. . | pt ques pad 
As bombas de simples aspiração e mesmo 


as de elevação vão comum cano de chumbo 


em qualquer direcção e em qualquer distan- 
cia absorver a agua de um poço ou rio e en= 
tregal-a onde mais convier com a maior faci- 
lidade e economia possivel. ? 
“Um poço baixo e abundante de agua póde 


fornecel-a por esta fórma a tres ou mais visi- 


nhos evitando a despeza de fazer outros 
tantos poços; pomares e campos elevados 


Habitações do campo tendo em serviço 


lherias em Coimbra: quem se julgar habilitado 


conta de um estabelecimento de quinqui- | diario uma bomba de compressão tem a van- 
tagem d ella lhe servi como DO mba. de Logo à 
lessmpent res Tr nO momento uma mangueira 
150 a 156 — Porto. (1746) | de borracha com esguicho, mais prompta e 
Amis 3 EL d O De DI | mais certa do que uma maior guardada espe- 
Úlliciaes de charutos é cigarros |cialmenteparaeso fm. 
PRECISAM-SE de officiaes de charutos e ci- Quem tiver uma queda constante de í me- 
garros na rua do Bomjardih n.º 362. | tro de altura, já é bastanto motora um apa- 
— (1739) relho «o carneiro» para este per si elevar uma 
pequena fracção d'essa agoa à altura de 50 
metros. | | AMA, 
| Os que tiverem rodas de agua podem ap- 
'plicar este motor a uma ou mais bombas de 
elevação de tanta vantagem aos terrenos supe- 
riores. nd 1 


SUIVLIVHANUMU- THE 


DINHEIRO 


MPRESTA-SE sobre quaesquer penhores 


1.1 


não excedentes a 508000 réis cada um, | 


tempo no Mediterraneo 6 Adriatico. Diz-se que chegou a corveta «D. João 1.º» | actas uma demonstração de profundo sentimento ção fique authorisado a principiar as opera- 


LÁ 


O telegramma de Lisboa não se recebeu em 
Pariz (1) ! CNI ZA PDE 
(1) Do observatorio do infante D. Luiz foi ex-. 
pedido à hora do costume, 


——— 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 3 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Espalhou-se hoje, não sei com que funda- 
mento, quero degreto da dissolução apparecerá 
na sexta-feira. A» 

"Este boato correu geralmente, havendo, 
comtudo, quem repetisse o que hontem se di- 
gia reiativamente ao adiamento por 20 dias. 

A camara hontem e hoje mostrou o aspe- 
“cto o mais pacifico que é possivel imaginar-se, 

A discussão sobre o contracto feito com a 
companhia de navegação a vapor para 05 por- 
tos de Africa, Açores e Algarve continuou ho- 
je, occupando a tribuna durante toda a parte 
da ordem do dia o anr. Mattos Correia. 

S. exc.* divagou largamente sobre a ne= 
cessia ade que temos de olhar com attenção pa- 
ra as provincias ultramarinas q indicou as alte- 
rações que, no entender de s. exc.*, devem ser 

“feitas ao contragto em discussão, para que elle 
“seja mais perfeito do q está. | 

O smr. ministro das obras publicas ouviu 
com attenção o deputado impugnador do con- 
tracto e responderá na sexta-feira, se por aca- 
go não se verificar nem o-boato da dissolução 
nem o do addiamento, que se tem propalado. 

“O snr.- Fradesso da Silveira tomou hoje 
assento na camara ellectiva depois de prestar 
“juramento e já está inscripto para tomar par- 
te na discussão do contracto. 

S. exc.* conhecedor do assumpto deve 
apresentar sensatas indicações, que, infeliz - 
mente, não serão adoptadas por haver propo- 
gito da parte do governo e da commissão de 
não acceitarem modificações importantes ab 
contracto. 

O sor. Coelho do Amaral no fim da ses- 
são requereu para que seja o projecto sobre & 
liberdade da barra do Porto o primeiro a en- 

“trar em discussão depois de approvado o con- 
tracto da nesvegação para Africa. 

O sor. presidente disse que isso já estava 

“yesolvido pela camara. 
”  Qenr. Albuquerque Amaral annunciou 
“duas interpellações ao enr, ministro das jus- 
tiças, uma relativamente ao programma dos 
concursos para os lugares de conservadores, 
curadores dos orphãos e delegados do procu- 
rador regio; outra relativamente á pastoral 
“«do sor. bispo do Porto, acerca da encyclica 
do 8 de dezembro de 1864. | 


O sur. Albuquerque Amaral fez ver que. 


por aquelle programma era im possivel encon- 
-trar quem estivesse no caso de satisfazer ao 


concurso, e acerca da pastoral do, excm,º pro 


vinda de Moçambique. 

Cada vez estou mais convencido de que a 
exposição internacional ha-de-nos fazer hon- 
ra e della ha-de tirar o paiz grande pro- 
veito. | VE 

Pelo que tenho ouvido uma das mais ri- 
cas é curiosas exposições será a de machi- 
nas. 

Espera-se que apparecerão na exposição 
os seguintes importantes machinismos: 

—Charrua a vapor de Fowler.E' uma rica 
peça, muito aperfeiçoada e de custo de 1:500 
libras. 

—Um debulhador a vapor de Ranson & 
Sims, preparando a palha para o uso que & 


mesma se dá em Portugal e Hespanha. 


— Machinas de irrigação e esgoto, bom= 
bas centrifugas de Gueyume com locomoveis 
de Ranson & Sims. Estas bombas hão de func- 
cionar para que 08 lavradores das margens do 
Mondego e de outros rios possam comprehen- 
der a utilidade que d'ellas poderão tirar, e se 
esses lavradores se associarem, poderão, com 
pequeno desembolso, colher grandes resulta- 

08. 
' Ao porto d'essa cidade ou ao porto de Lis- 
boa deve brevemente chegar um vapor carre- 
gado de objectos para a exposição. 

Em Lisboa a classeindustrial trabalha acti- 
vamente para se representar dignamente n esse 
grande certamen. 

O célebre gravador Carlos Wiemner, que 
dirige os trabalhos de gravura ng casa de moe- 
da, de quem fallei ha tempo, concluiu o retra- 
to de S. M. El-Rei D. Luiz, para ser depois 
gravado em uma medalha, 

Pessoa que viu esse trabalho, e que é com- 
petente, affiança que o retrato de El-Rei está 
muito parecido, e que a medalha deve ser ma- 
gnifica. 

Enterrou-se hoje no cemiterio dos Praze- 
res o sor. João de Souza Pinto de Magalhães, 
conselheiro de Estado e ministro e secretario 
de Estado honorario, de cujo fallecimento dei 
hontem noticia, 

O funeral foi feito com todas as honras 
devidas á sua elevada posição. () corpo e os 
padres que fizeram a encommendação foram 
em carruagens do Paço. Um esquadrão de lan- 
geiros acompanhou o cadaver até ao cemiterio 
onde parto da guarnição de Lisboa fez as ul- 
timas honras, | 

A «Revolução» dando & triste notícia do 
fallecimento d'esse homem respeitavel diz mais 
o seguinte: ? 

Amanhã abrir-se-ha no cemiterio dos Pra- 
zeres o tumulo que hade receber os restos 
mortaes do iillustre representante da nação 
portugueza no congresso de 1820. 

João de Bouza era um dos poucos mem - 


bros desse memoravel congresso, que viviam 


com que fôra ouvida a noticia do barbaro assassi- 
nato na pessoa de Mr. Lincoln, presidente dos Es- 
tados-Unidos da America, e do que se deliberou 
seja respeitosamente informado o digno representan- 
te d'aquella republica n'esta corte.» 

O snr. ministro das obras publicas disse que esta 
proposta é por sua natureza urgente; e pela parte do 
governo appressava-se em associar-se 40 pensamen- 
to da proposta, e viu com prazer que esta camara 
acompanbava os parlamentos de outras nações na 
demonstração de sentimento pelo horroroso assassi- 
nato de um homem tão illustre como o presidente 
dos Estados-Unidos. 

O enr. Sant'Anna e Vasconcellos felicitou o au- 
thor da proposta por a ter apresentado observando 
que se a guerra que dura ba uns poucos de annos na 
America do Norte tem slguma justificação, era o 
principio de acabar com as escravaturas, principios 
defendidos pelo nobre cidadão que fui barbaramente 
assassinado; e portanto a proposta devia ser appro- 
vada. 


O enr ministro das obras publicas declarou que | 


o governo já tinha cumprido os seus deveres para 
com o representante dos Estados Unidos, e muito es- 
timava que a camara por iniciativa sua désse uma 
igual demonstração 

Foi approvada a proposta unanimemente. 

O snr. Alves do Rio mandou para a meza o pa- 
recer da commissão de poderes que acha legal o pro- 
cesso da eleição de um deputado pelo circulo 63 — 
Arganil. j 

Foi approvado e proclamado deputado o sur. 
Mathias de Carvalho 

Foi introdugido na salla e prestou juramento o 
snr. Fradesso da Silveira. 

O enr Barros e Cunha desejou ser informado 
pelo enr. ministró das obras publicas se acceitava o 
projecto elaborado pela commissão de vinhos, ou 
se tencionava propor-lhe algumas modificações; e no 
caso de ser acceite por s ex * pedia que entrasse em 
discussão logo depois de resolvido o projecto que es- 
tá dado para ordem do dia. 

“O snr ministro das obras publicas disso que 
achava da maior urgencia tractar-se d'este projecto 
para tirar a incerteza que existe n'esto paiz a este 
respeito, incerteza que tem paralizado algum as 
transacções, e na discussão veriase lhe devia fa-. 
zer ou não alguma mouificação. 

O enr, Julio do Carvalhal mandou para a me- 
za um parecer da commissão de guerra. 

O esnr. Torres e Almeida mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. 

O snr. barão do Vallado mandou para à meza 
uma nota de interpellação. 

- ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto de lei n º 12 


O gnr, Mattos Correia continuando a uzar da 
palavra que lhe ficou reservada da sessão de hon: 
terp; fez a appreciação do contracto para mostrar 
que elle está em condições muito menóg vantajosas 
para o paiz do que estão companhias eotrangeiras 
de igual natureza,e concluiu mandando para a meza 
algumas propostas sendo uma para qua todas as 
propostas que se tem apresentado vão à commissão 
de obras publicas, para que com as commissões de 
mgrinha e yltramar deem o seu parecer sobre ellas 


Foi introduzido na sala prestou juramento o |! 


apr. Mathias de Carvalho. : 
- As propostas do spr. Mattos Correia foram ad- 
mittidas & discussão. 

O eanr. predidente dando para ordem do dia de 
Amanhã trabalhos em commissões, e para sexta-feira 
a mesma que vinha para hoje, levantou a sessão, 

Eram 4 horas da tarde, 


ova 4 cs 3 to 


r 


| ções logo que seja approvada a lei que diga 
' que quaesquer pleitos da companhia serão 
| regulados pela forma apontada na novissima 
Hei hypothecaria. Quando porém tal lei não 
' Seja approvada na presente sessão legislati- 
va poder-se-ha ir dando principio ás opera- 
“ções, ficando estipulado nos respectivos con- 
tractos que elles serão regulados pela novis- 
sima lei. | 


MADRID 3 DE MAIO A'S 10 HORAS E : 
20 M. DA MANHA 

O anniversario nacional de 2 de maio foi 
solemnisado com perfeita ordem: a multidão 
era immenga. 

LONDRES 4 —Suicidou-se o almirante Fi- 
troy. A rainha nomeou o principe de Galles, 
' o conde de Graville e o duque de Rutherland 
|para representarem a Gran-Bretanha na 

exposição universal de Pariz. 


“PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS 
Novo Guia 


O viajante em Lisboa e seus arredofes, Cintra, 
D Collares, Mafra, Batalha, Setubal, Santarem, 
ete, ornado de estampas Este livro, tão necessario 
a todos os estrangeiros quo visitam esta capital, e 
com especialidade gos brazileiros, contém as precisas 
indicações n'uma vingem, etc, seguido de um itine- 
rario dos passeios mais apraziveis que se podem fa- 
zer em Lisboa e fóra da capital, aonde os mesmos são 
descriptos com clareza e exactidão, 1 volume, preço 
800 réis. Vende-se em Lisboa, na Livraria de Bordal- 
lo, rua Augusta n.º 24,e no Porto, nos passeios da 
Cordoaria n.º 27 (escriptorio do enr, pollo ). E" ramet- 
tido para as provincias franco de porte a quem enviar 
o seu importg em estampilhas ás qgasas acima men- 
cionadas. (1729) 


Nº loja de livros da Viuva Moré, na Praça de D. 
Pedro, vende-se por 500 réis a brochura que 
Mr. Eugene Gavand, engenheiro constructor, publi- 
cou em portugues, relativa go abastecimento de 
aguas d'esta cidade. (1599) 


0 .——— es 


ESPECTACULOS 


Sabbado 6 de maio 


s JOÃO. - Companhia lyrica. — Benefício do 
maestro director CARLOS DUBINI. — O espectacu- 


lo será o mais variado e escolhido. 


Sabbado 6 de maio 


T. BAQUET — Companhia nacional. — Em be- 
neficio da actriz Maria da Luz dos Santos Vellozo, 
— À comedia em um acta — BERTHA EM CASTI- 
GO. — A comedia em yum acto — POSSO FALLAR 
A SNR.* QUEIROZ ? — O drama em dous actos 
-— CULPA E PERDÃO. — A's 8 e meia horas. 

N. B. Os bilhetes com as datas de 24 de abril e 
3 de maio, teem entrada n'esta noute, 


Domingo 7 de maio 


| T. DAS VARIEDADES. — Companhia nacio- 
nal. — Em beneficio, — O espectaculo ge annunciará 


! por cartazes, 


reira Soares, 


na rua de Fernandes Thomaz n.º 421. 


(1736) | 
ERDEU-SE um titulo de 50 acções do. 


Aquelles que precisarem de agua quente 
poderão ter uma pequena caldeira cujo vapor 
serve de motor a uma bomba a vapor que | 


Banco do Minho : quem o achasse queira absorve e eleva agua a qualquer altura e assim 


entregal.o na feira de S. Bento n.º 24, 


utilisam dous productos a despeza de carvão 


N. B. O titulo é passado por Miguel Pe-' poderá regular por 10. réis cada pipa, mas pa- 


UEM perdesse um botão 
de ouro, de punho, pó- 


E m de procural-o na rua das 


| das Flores n,º 43. 
| (1749) 


ATTENÇÃO 


PENDO-SE desencaminhado uma letra sa- 
cada e endossada pelo sor. padre José Car- 
dozo dos Santos e acceite pelo snr. Antonio 
Ferreira Meneres, d'esta cidade, de 5665375 
réis com o vencimento em 31 de julho d'este 
corrente anno, roga-se à pessoa que a achas- 
se 0 favor de a entregar na rua de S. Lazaro 
n.º 207, por quanto o acceitante está preveni- 
do para a não pagar senão ao proprio saca- 
dor, (1751) 


AZEVEDO & C.* 


AGENTES COMMERCIAES 


NA 
Rua dos Inglezes n.º 79 


FAPEDEM e recehem qualquer genero de 
“= mercadorias que lhes queiram consignar, 
não só por todos os caminhos de ferro portu- 
guezes, para oque tem correspondentes nas 
principaes terras que a linha percorre, como 
tambem por mar, encarregando-se de todos 
os depachos que sejam necessarios, e fazen- 
do-as conduzir aonde lhes sejaindicado,toman- 
do a responsabilidade por qualquer extravio 
que possa haver. ! R 

Tambem recebem qualquer genero de fa- 
zendas à consignação, encarregando-se da sua 
venda por uma modica commissão. 

Igualmente se encarregam de mandar vir, 
não sá dos diversos pontos do paiz como do 
estrangeiro, quaesquer encommeudas que lhes 
sejam feitas, 

Pelas fizendas expedidas ou recebidas pe- 
los caminhos de ferro será a aua commissão : 

De laté 60kil......... GOréis 
Por cada 10 kil. mais.,.. 10réis 

São exceptuadas d'estes preços as merca- 
dorias cujo volume não corresponda ao peso. 
As remessas excedentes a 1:000 kil. terão um 
abatimento rasoavel. (1740) 


K3- Nº rua do Captivo n.º 42 


e ha uma engomadeira que 
brone em sua casa é tambem se promptifica 
à brunir nas casas particulares. (1688) 


 trangeiros, chaminés e candieiros para 
Eiico tudo por preço muito barato. 


(1750) | ra olavrador que tem lenhas de casa, a des- 


peza é insignificante. | | 

Os mais motores são a braço de homem 
com alavanca ou com roda de ferro «volante». 

Com animaes por meio de um manejo e 
com moinhos de vento. Ebriiio 

Estas bombas são de um fabrico especial 
tanto na composição dos metaes como na per- 
feita combinação da sua construcção,umas são 
de cobre e metal, outras de aço fundido e ferro 
maleavel. Umas tem baze para assento sobre 
uma pedra, outras são de columna para se fi- 
xar ao rédo chão e outras tem abas para se 
fizarem a um pranxão ou parede. 

Não estão sujeitas a desmancho algum e o 
aeu unico reparo de annos a annos é de um 
circulo de couro que qualquer curioso lhe pó-. 
de deitar com facilidade. | ? 

Além das bombas este deposito £ornece 
canos de ferro e de chumbo e encarrega-se de 
mandar collocar as mesmas por conta dos com- 
pradores. Vendem em separado sestas e val- 
vulas de couro e metal para todos os diametros, 
canos de borracha, esguichos, eto. 

As bombas a vapor são recommendaveis 
para todos os fins até mesmo para incendios 
pois que durante o trajecto ao lugar do sinis- 
tro aquece a caldeira, que para tal fim é pe- 
quena. 7 

Chegaram igualmente bombas de incendio 
para uso de villas ou cidades. . 

Ditas de jardins montadas em carros. 

Ditas para lavar carruagens, vidraças ou | 
arbustos altos, etc. Ned 

Aquelles que queiram comprar bombas 
para negocio tem um desconto em porpoção da 
quantidade. Vendas são a dinheiro contado 
no acto da entrega. ? (1254) . 


DEPOSITO 
PAPEIS PINTADOS 
TRANSPARENTES 


Rua de D. Maria II n.º 26 à 30 


B T. M. Montenegro recebeu um sorti- 

* mento completo de papeis para salss e 
transparentes para janellas, e continúa a 
vender vidraças e crystaes nacionaes 6 es= 


Rê- 


(1042) 


a q » s 
+ eisirrer Mar za 


Senhor aos enitravados 


sã Meza da irmandade do Santissimo; da 


- 


v S* igrejado Bomfim tem destinado o dia 


--«Sahir-com a sua solemne procissão do Santis- 


. ; . h L 
Bino aos entrevados:dasua freguezia, levah- | np; o fdro annual de dous mil duzentos e 
cincoenta a arbitrado a um terreno publi- 


»-do grande numero deanjinhos, um palio no- 
-- VO e musicaregimental deinfanteria 18. 
“» À meza pede aos. illustres moradore! : 
nasruas do/(transito, que adornem suas ja- 
nellas. com cobertores e suas tostadas com: 
xerdes, e quenão deitem: flores em cima do; 
- Palio, nem foguetes, podendo fazel-o depois: 
» da procissão ter passado em frente de suas 
- testadas,para evitar avaria ou estrago no pa- 
lio DOVvO.. dj dj Eoisvtia té o sd | 
“1 Acmeza convida por este modo todos Os 
» Beus irmãos da mesma irmandade a: acha- 
- rem-se reunidos na-sala da-sua secretaria 
cá hora indicada para acompanharem a pro- 
 -Cissão, tornando este acto mais brilhante e 
magestoso cóm sua presença. 
João Carvalho da Silva, 
Secretario. (1722 


&º Aa dA A quado 


MT RN. 


“uv Agrádecime 


nto . 

qQusravo Adolpho Alvares de Almeida Gui- 
“A marães e José Gomes da Silva Vieira, 
não lhes sendo possivel agradcesr pessoal- 
mente, como desejavam, a todas as pessoas 
“que se dignsram honrar com a sua presença 
os responsos de sepultura que por alma de 
“sus sempre chorada mãie ama, D. Gertrudes 


Magna de Jesus, tiveram lugar na igreja dos 
- Terceiros de S. Francisco, na noute de 27 
“do passado, aproveitam este meio para lhes 
patentesra sua eterna gratidão. (1718). 


“= > 


—, 


se fsz publico que os jurys dos exames 
“de instrueção primaria, foram constituidos 
pela fórma seguinte: . 
“SEGUNDAS-FEIRAS 

Domingos de Almeida Ribeiro, Delfim 
Maia e Baptista Leal, ás 9 horas da manhã. 

o, TERÇAS -FEIRAS 

Ferreira Guimarães, Cruz Moreira e Por- 
tella, ás MP Horso A a | 

+ + QUARTAS-FEIRAS 


da fregue- 


ELA reitoria do Lyceu Nacional do Porto, | q 


o 


o Edital 

Camara Municipal do ponastão de Ama- 
d rante faz saber que se acha om praça 

por aephç 


Eq -e 


so 


de 20 dias consecutivos, contados 
ENO, | da data d'este, a fim de ser definitivamente 
“Tdo cm à tape prcusão do Su | 3 matado nos paços do concelho, no dia 


24-do corrente ;mez, pelas 9 horas da-ma- 


co municipal no Campo da Feira, desta vil- 
la, com destino á edificação de uma proprie= 
dado urbana, senda requerido o aforamento 
por João Pinto da Silva Basto, residente nos 
limites do mesmo campo. O respectivo pro- 
cesso acha-se patente na secretaria da ca- 


| 
“mara à quem quizer examinal-o. 


- Amarante e secretaria da camara, 2 de 


maio de 1865. 
Por ordem da ill.2º camara. 
Joaquim José Navarro, 


Escrivão. 
(1726) 


“TO 
Réis 93600 

Dº alviçaros à quem apresentar na rua 

“do Bomjardim n.º 480, casa de Rocha 
e Silva um rspsz de lavoura que se achava 
ao sorviço da quinta das snr.'* Mesquitas, 
no lugar e freguezia de S. Roque da La- 
meira, e que d'alli fugiu no domingo 30 de 
abril, rouhando um seu companheiro, ar- 
rombando-lhe uma caixa, de onde tirou 13 


libras, 438500 réis em coroas, e um cha-|. 


péu, tudo no valor de cento e tantos mil 
réis, Tem os seguintes signaes: — Estatura 


“tregular, 14 a 15 anuos de idade, cara sar- 


denta, cabello ruço, testa alta, mal trajado, 


levando calças de cotim ordinarias, collete 


semelhante, camisa de estopa velha, lavada, 
descalço e pés sujos. 

Consta que voltou para as immediações 
do Senhor da Pedra, onde tinha servido. 
Além das alviçaras offerecidas, agradecer- 
se-ha o favor da apresentação. (1731) 


O dia 24 do corrente mez e anno, pelas 
* 9 horas da manhã, no tribunal da pra- 
ça dos leilões e arrematações, sito no ex- 
tincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação pela raiz das pro- 
priadades seguites: — uma morada de ca- 
sas de um andar, com seu quintal, loja e 


|aguas-furtadas, sita na praia do Ouro, com 


“Pinheiro da Fonseca, Albuquerque e Cruz | Os n.º, para o lado do rio, 68.e 69, e para 


“Moreira, às-9. horas. o 
j “+ SEXTAS-FEIRAS 
“—A;-Luso, Dantas e Monteiro, ás 7 horas 
dathabhHaS:S! aos Mmamao 
| -—SABBADOS | 
— 1 SilvalGomés, Almeida Pinto e Aguiar, 

“ás 7 horás da manhã. caiba 


+ HAM: 
ba o 4 do 


08 “examinados serão chamados a dez| 


“por dia, a'começar em 1 de maio, nas se- 
gundss, terças, quartas, sextas e sabbados, 
"pela-ordem das listas affixadas. | 
Secreteria do Eyceu Nacional'do Porto, 

“30 de abrildo 1865. 
é E do daliçãoo ONT io O 

= RUE US MEDO VOLVO SM HBTO LO A (VOB0) | 


ompanhia de Seguros Maritimos 
[A SALVADORA 


ESTABELECIDA em Barcelona e authori- 
de 


A as su | 


sada por real órdeim de 9 de setembro 


o 4 434 4 2 ' , 
- 


E. 4857. pm: EM e oii! 
+“ Chpital 30D milhões de Féslos dê velon, 


, + 
RAS q As Aa 


) po DUO seo pda na 
«1 BERENTES EM PORTUGAL, 
“Em Lisboa, sub-direcção ill.mºº snrs, J. 
Hogan Gbrisao- | 


“sado 


agr 87 


|, DOUZA. do so sus ns 


Ba eo tiocssaos odio À es 
«do Castello, ill.mº snr, João Anto- |. 


US , 1a p 2 
nio de Magalhães Vianna. Or 
Porto, Pç putpiv ad DL pa bis 


Esta companhia estabelecida ha .8 annos 


U e 


-gozs de inteiro credito pela; satisfação. que 


dá aos seus compromissos, e por contracto || 


celebrado com a sub-direcção em Lisboa, a 
«companhia resprva a terça parte de saus du- 
cros, para mais garantia a0s sinistros nas de- 
legações, em, Portugal. jogo sro 

o 08 sinintros serão pagos nas respectivas 
agencias BU dias depois da apresentação dos 


avo SLUMU 1óTL 090% . 
igueira, agente, ill:=º snr. Manoel José 


a rua do Ouro.com os n.ºº 1 a5.— Outra 


| morada de casas de um andar, sita na rua 


do, Ouro com o n.º 7. — Outra morada de 
casas de um andar, sita na mesma rua com 
os n.º 9a 17, e outra morada do casas ter- 
reas, Silas na mesma rua com o n.º 19, ava- 


liado tudo livre da pensão de 900 réis, domi- 


mio da 5.º parte e reparos na quantia de 
de 1:6038840; isto por execução que:o pro- 
vedor e mezarios da Santa Casa da Miseri- 
cordia, da villa da Povoa de Varzim, pro- 


move contra D. Maria de: Araujo Rangel | 
Leita Pamplona, solteira, da freguezia de 


Fanzeres, do que é escrivão da execução 
Simões eda priça Besto, r 
| Como procurador, 
Domingos Joaquim da Costa, 
(1730) 


DISSOLEÇÃO DE SOCIEDADE 


O abaixo assignados, comerciantes e so- 

- Cios'da sociedade que girava debaixo-da 

firion J. J. de Oliveira Guimarães & C.º teem 
tm bi e dita « n 


Ena 
sor 1. 


nrdo disse são Ee, 


“040, por escripiura pubica ve side do ] 

ltimo, ficando o activo e passivo da mes- 

ma a cargo do socio Aoss Imo: Pereira Bahia. 
“Villa Real, 2:demaio de 1865. 

“— Joaquim José de Oliveira Guimarães 

- Anselmo Pereira Bahia. (1727) 


D “Maria da Encarnação Ca- 
PM * zal Poggi continúá a dar 
lições de piano e canto: quem para este 
fim a procurar queira dirigir-se ao largo 
de Santo André n.º 31. R (1728) 


IGARRILHAS anti-asthmaticas de Joy, 


“ para a cessação instantanea da soffoca- 


ção, 8 mesmo a cura radical da asthma a mais 


invetérada — o author. 


Este medicamento, na opinião de alguns 


facultativos, que propriamente o teem usado e 


“documentos, qua comprovem a perda do | 2pplicado, e segundo a nossa experiencia, é 


objecto segurado. duasiticigieni d sam 
«A companhia pelo artigo 7.º da sua ;apo- 
lice acoejta o abandono mesmo, nos navios 


o mais poderoso agente d'esta tenaz enfermi- 
dade. .. | 


Deposito no Porto, pharmacia — Pinto, 


seguros, à. perda total e pelo artigo 10.º [largo dos Loyos n.º 36, 


corre o risco és mervadoriss desde o em- 


b . “a ivô até á entrega no caes do ditas jodadas de Chartroule ditas indianas - 
barque E O A POSCAS | - | ditas de Belladona, ditas de Stramonio, tubos | - 
de cavantyrArepaatasaicbenitrados, etc, | 

nt 


po: to do + estDO,. e QuUTSOS 0 
“Porto, 27 de abrilde 1865... dutoo é 


Pela Companhia L vadora.. :.-, | tudo co a asthma, é todos os mais medi- 

Remo ops | Asnêents, |” | eamentosannunciados, “1a | 

+ anel & Irmão. sa INFO dia 6 de maio, pelas 11 horas da ma-|| 

cá Lost saua 49) cano a câdo PL (16 9) nado Dei nag moradas pondo JÁRAO O inPenÃa” 4 
IDG LL aa sp riado Domingos José da Fonseca Paschoal, na 
Alfandega do Porto rua de S Pa Antonio se tem de proceder á 
| Ad A e toda a mobilia pertencente ao 


o RRIREMARAÇÃO 


O dia 8 do corrente mez, pelas 40-ho- 


Tambem ba as cigarrilhas do dr. Frary, 


mesmo, No dia 16 do dito mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, no tribunal das audiencias, se 


“3 
EE na casada alfandega tem, de proceder á arrematação pela raiz do 


d'esta cidade, se ha-de:proceder  arremata- 
ção de, 28,córtas de -casemira para calças, 
-43 ditos de velludo para-collates, 7 cabar- 
tores de lã, 5 cheiles de-lá, varios retalhos de 
“pannos e baetas de differentes cores, e-ou- 
«tros objectos queserão presentes no acto da 
-Brrematação. ss sus os eubo) ata 
Alfandega do Porto, 2 de maio de 1865. 
1 5 O escrivão do: expediente, 
Guilherme Carlos de Meirelles. 


| agalev gi matog(MJOT) 


ta praça dos leilões, no palacio das justi- 
“gas, as propriedades seguintes : — Uma casa 


de dous andares n.º 50, qd da capella do | 


“Candal, freguezia de Villa Nova de Gaya; 
“uma casan.º 10, na travessa dos Fogueteiros, 
“menta. cidade, às quaes são allodiaes. Vão 4 

raça para pagamento de ligitimas. 
Pane sa guesa (1694)! 


Arremafação de couros | 


umas casas e terreno com estabelecimento de 
fazer oleados na rua da Alegria, d'esta cida- 
de, com uma casa terrea com agua furtada, 
para a travessa do Luciano, a qual temo n.º 
2, com quintal, ramadas e 2 poços de agua, é 
uma estufa com teto de vidraças,de que é dire- 
cta senhoria a exc.”* mitra a quem se paga 0 
laudemio de 4—um, pagando-se annualmen- 


tede foro a Manoel Joaquim Fernandes réis 


574600,avaliada, livre de todos os encargos,na 
quantia de 5165000. Majs duas casas terreas 
com os n.º 4a 6, na travessa do Luciano,com 
retiro, foreiras no dominio directo á mesma 
mitra, pagando de foro annual a Anna Tho- 
mazia é marido, dous frangos e 55000 réis em 
dinheiro, avaliados, livres de todos os encargos, 
na quantia de 3175400 réis; cuja arremata - 
ção so precede por este juizo e cartorio do es- 
crivão Bernardino Antonio Moura Soeiro. - 
ANE (1698) + 
ato | 


Odia17 de maio do corrente anno, pelas 9 


** horas da manhã, notribunal da praça dos 


leilões e arrematações, sito no convento de:S, 


iMos-dias 9 e-10 do corrente maio, ás 10 ; 
BRL Lo Ene Blois, João Novo, se ha-do proceder á arrematação 


e 


da manhã até ás 4 da tarde. 


cocie- | fazer os arranjos domesticos. 


“deireiro 


“o 


RANCISCO de Oliveira Monteiro e João 


| de Oliveira Monteiro fazem sciente aos 
amigos de seu fallecido pai o snr. Agostinho. 
de Oliveira Monteiro, e aos seus proprios ami-. 


gos, que continuam com a administração do; 
antigo estabelecimento de armações para fu- 
neraes é funcções do culto divino, que o refe- 
rido seu psi administrou por muitos annos, e 
asseguram que empregarão todos os possiveis 
esforços e brio para desempenharem do mes- 
mo modo e com a mesma honradez e equidade, 
Pedem, portanto, para si a mesma confian- 
ga e amisade que seu pai se esforçou sempre 
por merecer, e com que sempre foi honrado, 
| (3) 
HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPHO DE 


NNUNCIA aos seus amigos que continua 

a trabalhar no atelier do sur. Miguel de 

Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 

de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
(785) 


M me Hébert Poúpard donne das leçons 
* particuliêres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser au pensionnat de M.lle Becks, 

rua Martyres da Liberdade n.º 280. 
(912) 


UEM achasse uns oculos de ouro des- 

de o passeio defronte da praça Nova até 

dentro da igreja dos Congregados, firá o fa- 

vor de os entregar na preça de Carlos Albar- 

to n.º 42, no collegio, dar-se-lhe-bão alvi- 
çaras. (1687) 


Restaurante do 


Triumpho e hospedaria 
“92 —Rua do Trlumpho 94 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 


O proprietario d'este novo estabelecimento, 


accedendo ao pedido de alguns seus fre- 


guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 


desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. | 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 


pagne, que será pago parcicularmente. Não 


só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que do toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. 

Neste estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


“Restaurante do caminho de ferro 


nas Devezas 
Nº sabbado, 6 do corrente, abre-se de novo 
este restaurante, depois de ter feito acqui- 
sição.de um bom cosinheiro. (1710) 


A rua do Almada n.º 226 aluga-se uma 
sala, decentemente mobilada, propria para 
um hospede. 
Na mesma casa ha quem se encarregue de 
“(UT 


E um 
“+. 


b 


Douro, e todas os recreios, que veem a ser 


jardios, bosgues, com bicas de agua, poma- | 
res de diversos Íructos, terras pará hortali- | 


ças com sbuntancia de agua. 


- À quem convier dirija-se é mesma quinta. 
aos (1702) | 


A LUGA-SE a loja com arma- 
ção na nova rue dos Cal. 


s 1.º:39 e 41. 


EM US 
À 


“> 
“/, 


RASPASSA-SE uma loja de moveis e ar | 


* renda-se a mesma é 0 1.º ander até 08. | Doenças do estomago 


Miguel por seu dono se retirar. 


Rua Chã n.º8 73875. “(4:91) 
- Reções e inscripções 


Jo40 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 


36, vende e compra acções dos diferentes 


Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. 


“(1101 


o er 


las e a Syphilis. E enfun, alguns prácticos dístinctos, o É 
à especialmente os senhores Devencig, CAZENAVE é HiLLai- É 
nET, medicos do hospital de San Luis, de Paris, affoctados 
fio tratamento das moleslias cutaneas, empregárão as pre- É 
parações d'Hydrocotyle com um notavel successo contra os 
| eczomas, o preriasis, o impeligo e as diversas variodades 
de dartros, contra as alfecções syphilecticas recentes ou à 
antiguas, a lopra, as ulceras, escrofulusas e outras, 08 
rheumatismos chronicos, eto. : 
Deposito geral em Paris : E. FOURNIER, pharmaceú- 
tico, rua d'Anfou-Saint-Honoré, 26.—Para venda em prosso 
em casa de LABELONTE, pharmaceutico, rua Bourbon- É 
Villeneuve, 19. — Deposito n9 Porto, em la pharmacia do 
5" ALBANO ABILIO D'ANDRADE, c na pharmacia do 
Yhôpital Saint-Antoíno, 


Queijo suisso, fresco 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º DE 
(1626) - 


Baga superior 

Rua dos Englezes n.º 442 

| (933) 
Na-rua-de S. Lazaro n.º 201 


PAZEM-SE ramos e flores para banquetas 
a sanctuarios. (804) 


Saboaria da Boa Vista 


— vio ad UA Pig PI 
cad A snr.“ viscondessa de Oli- 
PRÁ: = ==" veira srrenda a sua | 
casa e armazens ds quinta de Oliveira do. 


1419) | 
| Pinto, largo dos Loyos n.º 36. 


| | Loreto; Porto, pnarmacia Albano, praça de | 


O navio ingles — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon,sahirá com 


“- Tendo concorrido ultimamente novos subseriptores com suas) qRRA» RoxaL- | 
procurações para 0 terceiro libello, que brevemente será olferecido |" masatn] 4 dy 
em Lisboa, avisa-se a todos os que ainda quizerem juntar-se ãos dis- 5 Fágios dé as e mi É 
sidentes a trazer suas procurações á rua de Santo Antonio n.º 208, as | HEAD dado. = tati cm amos Pre 
quaes devem ser passadas ao snr, dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade |" quam nélio quizér carregar dirija-se 
de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes, ' 

“Porto, 10-de abril de 1865. (489 Hamburgo 


o VARIEDADE DE FUNDAS a pi EESNAN ido RR POSTURA age 
DIREITAS, ESQUERDAS EDOBRADAS 


(1739) 


PARA ADULTOS E CREANÇAS, 
DOS MELHORES 
AUTHORES E FADRICANTES 
DE INGLATERRA E DE FRANÇA 
PODENDO-SE D ESTA 
FÓRMA CONTER AS DIVERSAS (É 

HERNIAS 


: - Je LA dA 
f Londres (14 141 
O brigue inglez— TEMPER N- 
CE STAR-=, classificado no Lay 80 
de 196 toneladas, capitão H. or 
Lo. tis 


Copenhagen Roads & 


a = PARA CREANÇAS SÃO 

PI PREFERIVEIS E” 

na RECOMMENDADAS PELOS 
“ MEDICOS AS FUNDAS 

À ELASTICAS SEM MOLA, 

|) NOVAMENTE MODIFICADAS E 

IMPERMIAVEIS Á HUMIDADE 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia, 79 


NA mesma pharmacia encontra-se sortimento de productos chimicos, pharmaceuticos e 
bygienicos, tanto nacionaes como estrangeiros, aquas mineraes nativas, de Bem-saude, 
de Entre-os-Rios, do Gerez, de Verim, de Vicby, Pyrmont, Seidlitz, Seltz e de Spa; ferros 
cwrurgios em estojos e avulso, ditos para todas as vperações nos deftes, e de todos 08 ap- 
parelhos e instrumentos concernentes á medicina, modificados à par dos progressos da scien- 
cia, taes como: 
Algalias e velinhas de diversas materias; almofadas de ar para doentes; apparelhos 
acusticos; bombas para tirar leite; borrachas e seringas para clyeter e injecções; cintos elas- 
ticos para comprimir o ventree para rupturas umbilicaes; escovas electricas para fricções; 
escudos para fonticulos; garrafas alimentadoras para creanças; mamadeiras; meias elasticas 
para varizes; ourinoes para homem e mulher; pessarios de diversas fórmas e materias; sus- 
pensorios para 0s escroptos, etc, etc. 
Ha tambem bom collodio photographico; papel albominado de Marion, e todos 08 
productos concernentes á photographia. (1742) 


tonxico VINHO DE BELLENK APERIENTE 
estomacnico Vinho de Palermo com quina e calumba  FEBRIFUGO 


PEECELLENTE analeptico, excitante e reparador, recorimendado pelos medicos france- 
zes e estrangeiros, como util ás creanças debeis, ás senhoras delicadas, aos conva- 
lescentes, aos velhos enfraquecidos, assim como nas nevroses, nas diarrheas chronicas, na 
chlorose, ete. (Podem ver-se a descripção e apreciações, feitas pela «Abelha Medica», pela 
«Gazeta dos Hospitaes, etc.) ad 
Depositos. Em Pariz: rue Richelieu 45; em Lyon: Fayard & €.º; em Lisboa 
Barreto ; no Porto Albano A. Andrade, praça de D. Pedro, 98. (1382) 


FABRICA ESPECIAL Di A é convier dirija-se a Daniel & Irmão. 
G CASALINI ei lam Las po abc 
81 —RUA DE SANTO ANTONIO — 83 | Vigo 
grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- q O galão hospanholo BLA NA En 
O mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 18400 até OO a 


: TT | o gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Ci- 
125000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 338000 até 134000 réis; eim ma do Muro n:º 159'a 160. (1735) 
de clina éêm casco simples 35000 réis e enfeitados de 65000 a 105090 réis, e chapéus para 


meninos de 15000 réis para tro Pt Lag Os e Olhão 
Executa-so com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. id O cabiguo — SANT'ANNA E 
Grande sortimento de fitas, flores e plumas. | (1501) RO GLORIA “ea itão Fernandes, sabi- 


Res ias raled “rá com brevidade: quem- quizer carre- 
| Expermacete virgem 


eidiasaia» par dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 
do Muron.*159e 160. e (1688) 
DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 | 
| (1256) 


| lla Novade Portimão 


rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a | SEA) 
u- E 


apa pando OE O SDF. pardo da va, 
jase pôde ver das 1% horas atéás 2 da tardi 


SEA RU A (648) 
Stockholm 


deida- O brigue sueco— JOHNNY —., ca- 
pese» pitão F. Eblert, espera-se aqui para 
Fer sahir com muita brevidade tendo 'a 
maior parte da carga engajada. 


| (1649) 
áudio 

Leith 

- A escuna ingleza — RAVEN—, 

ns classificada no Loyds Al, de 100 to- 

re a neladas, capitão G. G Wright, sahe 

com brevidade e já récebe carga, 
o (1538) 
Para carga tracta-se com o consignatario 

Carios Coverley, rua da Alfandega 

n.º 13. 


“+ 0 

| * 
Caminha | 
dr O biate—DIA FELIZ —, capitão 
Ara, Antonio Fernandes Mano, 2 sabir den- 
tro em poucos dias: quem quizer carre- 
Sa par dirija-se a Daniel & Irmão, ou ao 
seu proprietario Joaquim José Rebello Lima. a 
) 


5. Sebastião da Biscaia 


O patacho hespanhol — NEPTU- 


' iz 
: e a Y 


+ porto, desde aquelle até Campos An- 
cos, a frete commodo, 


MOLESTIAS DA GARGANTA | 
E Intammaçoes da Boca 


PASTILHAS || 
| É 5] 


O SAL DE BERTHOLLI a À 
o UM 6 (Clorate de Potassa) ! 
Prescriptas pelos Medicos dos hospitales de Paris, contra 
as Molestias da Garganta, e as Anginas, o Grupo, as Ulce- 


” ta brevidade: quem no mesmo quizer 


5 


j 
5 . 


quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu deno, que a vende |. 
muito em conta por se retirar para 0 Brazil. 


(1082) 


Caminha 


EA O hiate — TRIUMPHO DA IN- 
AA VEJA—, capitão José Luiz da Costa, 
Cas” a sabir com brevidade: quem no mes- 
sm mo quizer carregar dirija se ao despa- 
(1705) 


racões e as Inflammacões da boca. — Ellas fazem voltar a fle- 
xibilidade na garganta, e frescura na voz, destruem o mauha- 
Lito, curão a irritação proveniente do fumo, e anniquilão os 
aíeitos tão perniciosos do mercurio. 


DENTIPRICIO AO, SAL DE BERTHOLLET 
Prescriptos para as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 


a. e 4) 


7 ai a 
o met — — —. (4) 


arevonsamceae Dida e ET Ear 
* RE RE Sat dedo 4 À 
RARURCIOS MARÍTIMOS 


Cadix 


“ pitão B. Carnegie, es- | 
à — pera-se aqui-por estes 
dias para sahir logo 

ta depois de sua descarga. 
Para carga « passageiros, para os quaes tem 
| excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 


Daniel & Irmão. 


Rio de Jaúeiro . 
A galera — NOVA FAMA —, 
RA» Este excellente navio- tem de seguir 

=” com brevidade; por isso recommenda- 
«TRES ond se a todos os snrs. que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 1:*'e 2.º classe co- 


movem, 4 tz as gengivas sangrão, e para as pessoas que 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se frescura na'boca, estado 
pertito das gengivas, blancura et conservação nos dentes, 
alito agradavel, salivação moderada e conveniente. — Empre- 
gão-se concurrentemente,  - 
DEPOSITOS : Zm Paris, Detban, rue du Faubourg 
Saint-Denis, 90. 


Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José 
(4513) 


rotes. A 


PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 


DO Carlos Coverloy, rua da Alfandega n.º 13, 1 *gudar Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
| 1647: | Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 
Dr. Paterson, de Nova-York aa | tro dE | 
(Estados-Unidos) J Precisa-se de um snr. facultativo. (1716) 


. RAI 


a- À Lanceite, de Lon- 
dres, a Gazette des 

Hopitaux, e vauitos ou-| 

= à tros psriodicos de e | np 

espera dicina de todos Os pai-! Casas ento, A 

zes, teem chamsdo a attenção dos práticos ta e verdirigie Rrmeqai  Meitapisi Aedo 


sobrea superioridade e eflicacia à estes pre- do esssánea, asia égcao 180 dr. atlos Comerlas! 
parados para obter a cura prompta das mo- | rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1629) 


lestias do estomago, falta de appetite, azia, A | 
iverpool 


espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas - 

trites, yastralgias, etc. | 
Sahirá por estes 

dias o vapor inglez — 


c p . e 
Rio de Janeiro 
TOCANDO EM PERNAMBUCO | 
pes Vai sabir sem demora a barca— 
DESPIQUE 2º—, capitão Faustino 
"João de Carvalho. Recebe carga para 
Esiam o Rio de Janeiro o passesgoiros para 
ambos os portos; tracta-se com Josó Joaquim Bar- 
boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. | 
“As boas qualidades náuticas d'esto navio, seus 
| | vastos commodos e a excellencia de seu tractamento 
tornam-no muito recommendavel sos snrs: passsgei- 
rós, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
onde se dirige. a o dl (1701) 


+“ 


O vapor ingloz — 
CASTILIAN — , Ca 
pitão Jobn Osborn sa- 
hirá domingo 7 do cor- 


À Eta, 


h "a . 
s x a 
= A . ap AR * , 
8» e NS o 
a Pd + 
Tha: us Ta 
” ra aa 


& C.*; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 132, 


4 Ag 
“ 


en 

á TAN 

moer ) 
NA 

, Ed 7 Rs 


r Ad 
o Ped sm Tod 
a e, 
1 
3 


a 


Maranhão 
as A barca — ALFREDO — , capitão 
Asa José Gonçalves Maia. Css 

mea | Este navio sabirá com toda a bre- 
vidade: para carga e passageiros tra- 


| 


da sssigastara do sor. Payard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. : COGNAC — , capitão | 
ie Dulton, | á - A mova galera — EUROPA —ca- 
Agentes Kendall e Jones, rua do Sr - sf E É) : o Et bg O End eai Poda, 
D. Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Ir- AVISO tea para os snre.. passageiros tendo beliches para og 
mão. (148) “Jde ron Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no 
RO e de Janeiro, está carregada. Os snrs car- io dio É 193). 
É A te regadores terão. a bondade de mandar so 6 o(a) 
A | | 
o a | às suas passagens, a Cima do Muro, junto à ponte, 
n.º lo 2, com José de Souza Monteiro o Silva. | 
to de fazendas de verão, recebendo dire- 
ctamente de Pariz elegantes paletots para AVISO ES STO (189 
A barca — SANTA CLARA — |. a eclusa Li 
Pernambuco 


Os bilhetes das caixas são acompanhados !' ET 
D) cs aa. 4 
E - o. + j 
CNA Quiess Rio de Janeiro .. 
Depositos principaes: Nova-York, phar- | Qi RsssseaRE dr | ae 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcoz 
aan so recommendovel pelo“bóm tracta - 
mento e bons commodos e grande ' capacidade que 
A barca — MONTEIRO 2.º — que io de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
tom estado a receber carga para o Rio | Donna & (1, praça de Carlos Alberto n.º 182, 
+ É os conhecimentos, 6 os snrg, passageiros vir legalisar 
Rua das Flores n.º 45a 54 Ainda tem lugar para alguns passageiros de 14, | 
Já despachou parte do seu rico sortimen- 2*e 3*meza, Deve sahir no ea ums maio. (800 
cta-so com Castro Silva & Filho, rua dos a 
senhora de glacé, gorgorão e casemira. 
, (1396) di | 
PErm acha-se prompta a seguir viagem para 
perua a Babia, logo -que o tempo melhore ; O brigue — PERNAMBUCANO 
N. — pregado o forrado do cobre, sabirá 


€ 


ATTEN ÇÃO | asma »» ainda recebe alguma carga miuda e 
aséngeiros. | : : | 
" “Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio |: « com muita brevidade por ter o seu 


à rua Santo Antonio n.ºº 16 a 20 aceba NE VA A O a 
do receber-se lindos Dbonets para meni- | n.º 110 e 111,ou defronte da fonte dos Ferros Velhos br ato du cairá cobisgeir cairam a pise 
nos, -de differ ontes gostos e fôrmas, sendo | Coal xa Antonio Alves da Canha & €.*, rua de Micagara 
de panno, casemira e velludo com plumas, es- | Aviso n.º 200. | (940) 
. nRtA 


tes ultimos vindos de Pariz. ? ii o ft as 
" Preços commodos. (1374) | PERNAMBUCO | Pernambuco ui 
Preparativos para a exposição | SER pronçto” Essas Nego é deu dora 


Vai sabir com muita brevidade a 


Velo prompto a seguir viagem a seu desti- | cvs fts mui veleira barca—SYMPATHIA—: 


a A. milter é €.*, ri2 dos Ingloxos n.º 


NO— , recebe carga para qualquer ' 


nen tae dee o) Hopsehanto De- 


mo para os de prôs, pará os quaes tambem ha cama- 


armazem n.º 53, se ha-de proceder á arre- | de varios bens de raiz, sitos no limite de Pero- 
matação de uma gr nde .porçã | de couros, ' vezeu da Villa do Fundão, penhorados aos cxe- 
Santos (Gael lolbe boi convi r, existentos cutados Manoel Nunes Charata e sua mulher, 
no mesm ermozem o.dentro de alísndega, da Villa da Covilhã, por execução que lhe mo- 
a fados pela exbêntÃo de sentença em que | ve Josó Paschoal Galvão de Mello, d'esta. ci- 


"em Campanhã 
DPPosiro geral na rua de D. Pedro n.º 


72 aonde continúa a vender | 
Sabão mescla azul de 1.º 163 kil.ou 75 por 459 gram 
cp s rozgade22163 » ou. 75 » 459 


para carga e passageiros tracta-se 


; A-SE orti Vw * no. Roga-se aos snrs, passageiros o fa- | WEsa HE ! ] 

As: aa aa PE FP SIA de MApRBS Es e vorde a tai dao caspa pç de mitos com Manoel Gualberto Soares, rua de 
na no mei 04 QUIGAdOS, nas, “ONgOSLAS | a gos snrs. carregadores apresentar os conhecimentos | Bellomonte n.º 77. — (1543) 
0.º 33, 1.º andar, assim como muitas outras no escriptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos Pp 


diversas fazendas e chá verde e preto. Andrade, rua de Santa Thereza n.º 5. j 
N.B. Ainda recebe alguma carga. (D94)' 


» 
dA 


10 pa o sea a | » “(1522) ex aire dad Do manbido 
- são requerentes Noble &:Murat e executados | dado, pelo juizo de direito da 3.* vara escri-| », rora .. - de32132 » ou 60 » 459 » | 7 ( E —— | haras UNIÃO "SAlão 
, Anfonio- Luiz Gomes Lima e outros, e 6es- vão Bi va Guimarães, e da praça é escrivão | » azul. Pi do 2162 » ou bo » ato » A t t RO Ri 0 d e Jan eiro É Josi da Rocha sabirá com mm O 
“ erivão Lessa do Tribunsl do Commercio. . | Interino Basto. (1695) » AMENA de 34 152 agi 7 ja 459 p enção ag asno Er rn vidade recebe carga e passageiros: tra- 
a 35!  esoealiv (469B) | = 4 x E ! de Ba 110 » ri '50 : 459 | cons o. LCATRAO nua ds Ra À barca portugueza — JOVEN | eilbiiido» |cta-se com Pinto & Rocha, no largo 
EA A E Ee VIN n RIO DE J ANFIRO » srs A del 14 Ei 80» vo » ( TED superior a réis Amit ERMELINDA —, capitão José Alves | de 8, João Novo n.º 2. (1280) 
P YTROLEO refinado de superior qualidade | é DAS DO | g amp Vara a sadbés 40) » | la 65000 por barril: vende- | EiEaRay E SETA, sabirá com muita brevidade., | Eca ii 
Tr Vl ars lida dis é O Tissito Ts ba, é 1 , o = f : . . 1 AR ist e nro am MS a MR) A A O O ii E 
E em bárris do 6 álmudes. Vende-o na PIMENTAS do comarim, do conserta am) ” iai? Craig» qu100 a-489 “+, [90 à retalho do um bartil para cima, o en. | Seddbdato Heobo Cargo é patgeros para 05] — ini oo ota 
UE ST ie SEIA SS US a 


ou240 » 459 » |carrega-se de qualquer encommenda para 
(1706) ' fóra, na rua de Bellomonte n,º 93, (1389) 


Windsor superior 522 » 


yua dé S. João n.º 104, á razão de 38800 por 
(1685) da Rainha n.º 45. 


meias garrafas. Praça dos Voluntarios | » 


aixa José Correia de Sá, praça de Cârlos Alberto | 
(1541) n.º 64 o 55. | - (1362) | 


almude. TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


